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RESUMO 
 
KOSERA NETO, Carlos. Indução Floral Vigor da Jabuticabeira com Aplicação de 
Bioreguladores e Irrigação. 107 f. Dissertação (Mestrado em Agronomia) – Programa de Pós-
Graduação em Agronomia (Área de Concentração: Produção vegetal), Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Pato Branco. 2015. 
 
O setor da fruticultura está entre os principais geradores de renda, emprego e 
desenvolvimento rural do agronegócio nacional. O Brasil é um dos principais centros de 
diversidade genética de fruteiras silvestres no mundo, das quais várias apresentam potencial 
de domesticação e uso comercial, como a jabuticabeira, fruteira nativa adaptada às condições 
edafoclimática brasileiras, que pode ser utilizada pela indústria alimentícia, cosmética e 
farmacêutica. Dentre as barreiras, que talvez, não tornem ainda essa potencialidade em 
realidade destaca-se o longo período juvenil, a concentração da produção e, por ser planta de 
difícil manejo, pelo porte vigoroso que apresenta. Para a implantação de pomares são 
necessárias pesquisas para propiciar estratégias de manejo, visando principalmente redução do 
vigor das plantas, o que permitiria o cultivo adensado e, a maior floração e frutificação, 
principalmente em épocas de entressafra. Para tal fim podem ser utilizados bioreguladores, 
que tem ação antagônica aos hormônios do crescimento e podem promover o florescimento, 
controlando vigor da planta. Os produtos que vêm sendo utilizados com sucesso em outras 
culturas são o carbureto de cálcio, o etefon e o paclobutrazol (PBZ). Portanto, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar o comportamento vegetativo e reprodutivo da jabuticabeira “híbrida” 
(Plinia cauliflora) com a aplicação de bioreguladores e irrigação. O trabalho foi desenvolvido 
na UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos com plantas acondicionadas em vasos plásticos, mantidas 
a céu aberto. Foi instalado o delineamento experimental em blocos casualizados, em esquema 
fatorial de parcelas subdivididas, para a maioria das variáveis, cujos níveis foram de 5 x n 
(tratamento x período de avaliação), sendo ‘n’ diferente de acordo com a variável analisada. A 
parcela foi constituída pelo tratamento indutor, no qual se testaram quatro técnicas indutoras 
de florescimento juntamente com a testemunha, cujas plantas não tiveram nenhuma forma de 
manejo aplicada. Foram utilizadas oito repetições, sendo as unidades experimentais 
constituídas de três plantas. Foram utilizados como tratamentos indutores, a aplicação de 
carbureto de cálcio, etefon, PBZ e o manejo diário da irrigação (aproximadamente 2 L planta-1 
dia), além da testemunha. Os indutores químicos foram aplicados em duas etapas, sendo a 
primeira no final do mês de janeiro e a segunda no final do mês de março de 2014.  As 
avaliações realizadas foram altura das plantas, diâmetro do caule, porcentagem de 
crescimento da parte aérea e do diâmetro do caule, número total de brotações, comprimento 
das brotações, número de folhas, presença de distúrbios fisiológicos nas folhas, 
desprendimento da epiderme em ramos e/ou caule, estádio de desenvolvimento dos ramos, 
área foliar, comprimento e largura da folha, porcentagem de plantas com estruturas 
reprodutivas e número de estruturas reprodutivas por planta. Com os resultados obtidos, pode-
se concluir que o manejo das plantas com irrigação diária não propiciou efeito para indução 
de florescimento, a aplicação de etefon induziu maior crescimento das brotações, o PBZ 
apresentou deformidades no crescimento das folhas que não afetaram a frutificação efetiva, 
sendo que ele ainda induziu maior produção e floração antecipada, a aplicação de etefon 
apresentou maior desprendimento da epiderme em jabuticabeiras “híbridas”, mas não teve o 
mesmo efeito de superioridade para o florescimento. Com isso, recomendou-se a utilização do 
PBZ para indução de florescimento em jabuticabeira “híbrida”. 
 
Palavras-chave: Jabuticaba. Plinia sp.. Indutor de florescimento. Controle de vigor. 
  
ABSTRACT 
 
KOSERA NETO, Carlos. Floral induction and vigor control of jabuticaba fruit tree with 
bioregulators application and irrigation. 107 f. Dissertação (Mestrado em Agronomia) – 
Programa de Pós-Graduação em Agronomia (Área de Concentração: Produção vegetal), 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Pato Branco, 2015. 
 
The fruit production sector is one of the major generate income, employment and rural 
development of national agribusiness. Brazil is one of the main native fruits genetic diversity 
centers all over the world, which several present domestication potential to commercial use, 
like jabuticaba fruit tree, that it is specie adapted to several Brazilian edaphoclimatic 
conditions, which can be used by food, cosmetic and pharmaceutical industry. Among the 
difficulties, that still it doesn’t become this potentiality in reality is the long juvenile period, 
the yield time concentration and the difficult culture, because of vigorous growing. In the 
implantation of commercial orchards is necessary research to provide culture strategies for 
reduction of plant vigor, to use in density crop, flowering and yield higher, especially in off-
season. Then, it can to use regulators that have antagonism action against growth hormones 
and it can promote flowering and growth plant control. The products used with successfully in 
other crops were calcium carbide, ethephon and paclobutrazol (PBZ). Therefore, the aim of 
this work was evaluate the vegetative and reproductive behavior in the jabuticaba fruit tree 
(Plinia cauliflora) with regulator application and irrigation. The study was carried out at 
UTFPR - Câmpus Dois Vizinhos, Paraná State (Brazil), with plants in plastic pots cultivated 
in open sky conditions. The experiment was random block design with split-plot for almost all 
over the variables, that levels were of 5 x n (treatment x evaluation time), it being ‘n’ different 
according with variable evaluated. The plot was each treatment inductor. It was tested four 
technical flower inductor and the control. The plants control did not had management 
technique. It was used eight replications of three plants by experimental unit. It was used as 
inducer treatment, the calcium carbide, ethephon and PBZ applications, irrigation daily 
(approximately 2 L plant-1 day), and the control. The chemical inducers were applied two 
times (2014, January and March). The plant height, trunk diameter, shoot and trunk diameter 
growth percentage, shoots number, shoots length, leaves number, leaves physiological disturb, 
epidermal detachment on trunk or branches, shoots development stage, leaves area, length and 
width of leaves, percentage of plants with reproductive structure and its number per tree were 
evaluated. The results obtained showed that the plant management by daily irrigation did not 
provided effect to flowering induction.  The ethephon application induced greater growth of 
shoot, the PBZ showed leaf growth deformities that it did not affected the fruit set and still it 
induced better yield as well as early flowering. The ethephon treatment showed greater 
epidermal detachment in jaboticaba fruit tree, but did not have similar effect on the flowering. 
It possible recommended the use of PBZ to floral induction in jaboticaba fruit tree. 
 
Keywords: Jabuticaba. Plinia sp.. Flowering inductor. Growth control. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
O Brasil é o país com a maior diversidade genética vegetal do mundo, 
(HEINZMANN e BARROS, 2007), tendo destaque por ser um dos principais centros de 
diversidade genética de fruteiras silvestres (PIROLA, 2013), com flora rica em espécies 
produtoras de frutos comestíveis, muitos dos quais são considerados saborosos (DANNER, 
2009). 
Diversas fruteiras como estas apresentam comércio restrito praticamente aos 
mercados locais, mesmo com potencialidade para atendimento das exigências da população, 
principalmente quanto às características nutracêuticas que são demandadas cada vez mais nos 
alimentos (SÃO JOSÉ et al., 2012).  
Este crescente interesse da sociedade por alimentos mais nutritivos e saudáveis 
é importante, pois abre cada vez mais espaço para as frutas nativas, muitas das quais apesar de 
negligenciadas apresentam quantidade considerável de antioxidantes, flavonoides e 
antocianinas. 
Devido a esse potencial, as frutas nativas podem constituir-se em nova 
alternativa, principalmente em nichos de mercado ávidos por novidades (FRANZON, 2004). 
Além disso, as fruteiras nativas são adaptadas às condições edafoclimáticas 
brasileiras, sobrevivendo na natureza nas mais adversas situações, o que pode facilmente 
permitir sua domesticação. 
Inúmeras são as fruteiras com potencial para atingir novos mercados a partir de 
sua domesticação, propiciando volume e regularidade de produção (SÃO JOSÉ et al., 2012). 
No Sul do Brasil, se destacam àquelas da família Myrtaceae, como a cerejeira-da-mata 
(Eugenia involucrata DC), guabirobeira (Campomanesia xanthocarpa Berg), guabijuzeiro 
(Myrcianthes pungens), ameixeira-da-mata (Eugenia candolleana), sete capoteiro 
(Campomanesia guazumifolia), pitangueira (Eugenia uniflora L.) e jabuticabeira (Plinia sp.), 
tendo-se somente as duas últimas pequena produção comercial, porém limitada a 
determinadas regiões (PIROLA, 2013). 
Contudo, todas estas possuem potencial para serem transformadas em fruteiras 
de expressão econômica (CLEMENT, 2001). Todavia, a pouca disponibilidade de dados 
sugere falta de expressividade na produção agrícola do país, gerando fator multiplicador 
negativo, já que os produtores têm pouca informação técnica, cujo mercado ocorre em nível 
local e o conhecimento do consumidor é muitas vezes restrito (SÃO JOSÉ et al., 2012), 
principalmente aqueles de centros urbanos que englobam grandes cidades. 
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Dentre as espécies da família Myrtaceae já descritas, que pode ser considerada 
como uma das mais promissoras, com potencial econômico, têm-se a jabuticabeira (Plinia sp., 
subtribo Eugeniinae), de ocorrência natural no Ecossistema Floresta com Araucária, dentro do 
Sudoeste do Paraná (DANNER, 2009), cuja possibilidade de exploração pode ser tanto para 
consumo in natura quanto para as agroindústrias locais, na produção de sucos, sorvetes, 
geleias, doces, licores (RASEIRA et al., 2004; GOMES et al., 2007). 
Além disso, a jabuticabeira é árvore frutífera de ocorrência espontânea em 
outras partes do Brasil (LIMA et al., 2008), indo desde o extremo sul até o extremo norte do 
país (DONADIO, 2000), com cultivos na Flórida – EUA e nos países das Américas Central e 
do Sul (BALERDI et al., 2006). Isso é decorrente pelo fato de se desenvolver bem em regiões 
onde a temperatura média anual varia de 20ºC à 30ºC (SOARES et al., 2001). 
Esta planta é facilmente reconhecível quando em frutificação, pelo fato de seus 
frutos, de coloração escura, crescerem diretamente aos ramos e troncos após a ruptura da 
casca, o que a caracteriza como fruteira cauliflora (GOMES et al., 2007). Atualmente, são 
conhecidas nove espécies dessa fruteira dentre as quais são mais conhecidas a Plinia 
trunciflora (DC) Berg (Jabuticaba de Cabinho), P. cauliflora (DC) Berg. (Jabuticaba Paulista 
ou Jabuticaba Açu) e P. jaboticaba (Vell) (Jabuticaba Sabará), sendo esta última a mais 
comercializada principalmente nos Estados de Minas Gerais e São Paulo (MATTOS, 1983).  
Contudo, é comum encontrar no comércio a venda de frutos ou de plantas de 
uma espécie denominada como jabuticabeira “híbrida”, que é classificada na literatura como 
P. cauliflora (LORENZI et al., 2006), apresentando como características o menor porte, 
reduzido período juvenil, produtora de frutos de excelente qualidade organoléptica, de casca 
fina, muito apreciados pelo consumidor. Ademais, esta jabuticabeira pode frutificar de uma a 
cinco vezes por ano, de acordo com as condições climáticas e do manejo adotado (KINUPP et 
al., 2011).  
Normalmente, a floração das jabuticabeiras Açú e de Cabinho, na região sul do 
país ocorrem entre setembro e outubro, com maturação dos frutos até novembro e, de janeiro 
a fevereiro com maturação dos frutos até o mês de abril (RASEIRA et al., 2004; GOMES et 
al., 2007), sendo o ciclo entre plena floração e estádio de amadurecimento do fruto de 30 a 45 
dias (WAGNER JÚNIOR e NAVA, 2008). 
Isso demonstra que o período de produção da jabuticaba dá-se muito 
concentrado, o que torna o domínio do florescimento prática interessante e necessária para 
proporcionar produção de frutos antes ou após a safra tradicional, possibilitando maior 
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período de disponibilidade dos frutos no mercado, o que consequentemente atrairá as 
indústrias e possibilitará maior preço pelo produto se ofertado na entressafra. 
Por meio de observações empíricas, verificou-se que existe certo estímulo ao 
florescimento após a realização da poda da planta ou por meio do uso contínuo de irrigação, 
sendo que estas técnicas, se corretamente manejadas, poderão proporcionar frutificação em 
épocas sem oferta da fruta no mercado, principalmente pelo uso da água, já que com a poda 
eliminam-se, muitas vezes, ramos produtivos. 
Dessa forma, as atividades de pesquisa, visando o desenvolvimento, produção 
e manejo desta espécie deve ser realizada, buscando gerar tecnologias que possibilitem a 
criação de sistemas de produção ou de manejo sustentáveis, do ponto de vista agronômico, 
econômico, social e ambiental (RASEIRA et al., 2004), o que possibilitará a formação de 
pomares comerciais com esta fruteira. 
Para saber manejar adequadamente as plantas frutíferas, primeiramente deve-se 
conhecê-las, principalmente no que diz respeito ao ciclo de floração e frutificação. Este 
conhecimento é fundamental, pois além de planejar o manejo da espécie (FRANZON, 2004), 
permite estabelecer a logística das etapas de produção e comercialização e, a possibilidade de 
uso em cruzamentos nos programas de melhoramento genético. 
Dessa forma, poder-se-ia fazer uso de testes com substâncias químicas que 
agem como indutores de florescimento, já conhecidas e aplicadas em outras espécies 
frutíferas, como a mangueira (AKRAM et al., 2013; CARDOSO et al., 2007; FONSECA et 
al., 2005; MENDONÇA et al., 2003; MOUCO, 2003; SILVA, 2006; SILVA, 2007; 
YESHITELA et al., 2004), cerejeira (ELFVING et al., 2003; FACTEAU e CHESTNUT, 
1991), maracujazeiro (ATAÍDE et al., 2006), macieira (BYERS, 1993; ELFVING e CLINE, 
1993; GREENE, 2002; SCHIMIDT et al., 2009), videira (FEITOSA, 2002; FRACARO, 
2004; FRACARO e BOLIANI, 2001), oliveira (FERNANDEZ-ESCOBAR et al., 1992; 
OLIVEIRA et al., 2012), lichieira (PIRES, 2012), limeira ácida ‘Tahiti’ (CRUZ et al., 2008; 
CRUZ et al., 2009) e abacaxizeiro (ANTUNES et al., 2008; CHOAIRY, 1983; CUNHA, 
2005; FAHL et al., 1981; GONDIM e AZEVEDO, 2002; KIST et al., 2011; LEDO et al., 
2004; MARUTHASALAN et al., 2010; MELO et al., 2007), com respostas promissoras, que 
poderiam apresentar o mesmo efeito para jabuticabeira.  
Dentre as substâncias têm-se o carbureto de cálcio, o etefon (LEDO et al., 
2004) e o paclobutrazol (PBZ) (MOUCO e ALBUQUERQUE, 2004; SILVA, 2007). O etefon 
foi utilizado por Schmidt et al. (2009) e Elfving e Cline (1993) com êxito para aumentar a 
porcentagem de floração em macieiras. Byers (1993) relatou que as plantas tratadas obtiveram 
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maior floração e frutificação na estação de produção do ano seguinte, comparando-se aos 
resultados obtidos nas plantas controle. Em videira, aplicações de etefon melhoraram a 
uniformidade de brotação (FRACARO, 2004), aumentando a capacidade reprodutiva 
(FRACARO e BOLIANI, 2001) e de produção, assim como a qualidade dos frutos 
(FRACARO, 2004). Já, na cultura da cerejeira, foi relatada a redução de vigor das plantas 
tratadas com este produto (ELFVING et al., 2003), o que também pode ser interessante para 
jabuticabeira. 
O carbureto de cálcio é largamente utilizado para proporcionar maior 
uniformidade e porcentagem de floração (GONDIM e AZEVEDO, 2002), como comprovado 
na cultura da mangueira, que afetou positivamente a massa da matéria fresca, o tamanho, a 
coloração e a qualidade bioquímica dos frutos, evitando-se também o abortamento dos 
mesmos (AKRAM et al., 2013). 
Ainda na mangueira, o PBZ também é amplamente utilizado para reduzir vigor 
da planta (SILVA et al., 2003b), aumentar o número de frutos e a produtividade (MOUCO e 
ALBUQUERQUE, 2004), a porcentagem de floração, além de permitir antecipação da 
produção (YESHITELA et al., 2004), ocasionando períodos de colheita na entressafra 
(SILVA, 2006). Com lichieiras (PIRES, 2012) e limeira ácida ‘Tahiti’ a utilização deste 
produto (CRUZ et al., 2008) propiciou maior floração e produção.  
Apesar destes resultados expressivos, a aplicação destes indutores de 
florescimento em fruteiras nativas, especialmente com a jabuticabeira, ainda não foi relatada 
até o momento, sendo escassas informações sobre o comportamento dessa espécie quando 
submetida à indução floral com produtos de ação hormonal. 
Diante do exposto, realizou-se o presente trabalho, analisando-se o 
comportamento vegetativo e reprodutivo da jabuticabeira “híbrida” depois de submetida à 
indução de florescimento, por meio do uso de produtos considerados indutores e/ou da 
irrigação diária da mesma. 
Para a escolha da jabuticabeira “híbrida” foram considerados os fatores e 
características que a tornam muito atrativas para formação de pomares comerciais, como 
menor período juvenil, facilidade para aquisição, menor porte, frutificação em outras épocas 
do ano, quando comparado a outras espécies nativas, que apresentam produção de maneira 
muito concentrada em apenas duas épocas do ano, além de excessivo vigor que a torna de 
porte alto, dificultando práticas de manejo. 
Colabora-se, assim, para que esta e outras jabuticabeiras possam sair do 
imaginário e da memória alimentar das pessoas, principalmente daquelas que migraram para 
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os centros urbanos, bem como, dos quintais e pomares domésticos e, da comercialização de 
forma extrativista para plantios em larga escala comercial, cultivando-as nas diferentes 
regiões brasileiras, desde que apresentem aptidão para sua produção.  
Com a utilização de bioreguladores vegetais espera-se que as jabuticabeiras 
antecipem a floração, proporcionando aumento no número de flores produzidas além de 
ocasionar produção de frutos em épocas de entressafra, além de controlar o desenvolvimento 
vegetativo, com pelo menos um dos bioreguladores utilizados. Espera-se que os 
bioreguladores induzam ao desprendimento e renovação da epiderme dos ramos e caule, bem 
como, ao florescimento, comprovando a interligação destes. 
REVISÃO DE LITERATURA 
O setor da fruticultura está entre os principais geradores de renda, emprego e 
desenvolvimento rural que envolve o agronegócio nacional (FACHINELLO et al., 2011). O 
cultivo das árvores frutíferas, além da importância histórica e cultural, significa diversificação 
para pequenos produtores e novos empregos no meio rural, pois demandam uso intensivo de 
mão de obra (SÃO JOSÉ et al., 2012). 
Para desenvolver esse potencial econômico são necessárias pesquisas, que 
possibilitem pomares padronizados, com poucas variações quanto ao tamanho dos frutos, 
forma, coloração, sabor, produtividade, época de maturação dos frutos, além de resultados 
mais rápidos após a implantação dos mesmos, pois todos esses fatores limitam a produção 
comercial (GOMES et al., 2007), independente da cultura. 
Além disso, busca-se cada vez mais a redução no vigor e no tamanho das 
plantas, permitindo o adensamento nos cultivos, além de possibilitar maior formação de flores 
e frutos, uma vez que, com a macieira (GREENE, 1991), foi demonstrado que o excesso de 
vigor pode reduzir a formação de flores e de frutos. Portanto, o controle do crescimento 
vigoroso torna-se necessário no manejo das fruteíras.  
Normalmente, baixas temperaturas e o estresse hídrico são condições naturais 
que induzem a paralisação do crescimento vegetativo das plantas, conforme apresentado pela 
mangueira (MOUCO, 2003 e SILVA, 2006), oliveira (OLIVEIRA et al., 2012) e citros (CRUZ 
et al., 2008); induzindo mudanças nas respostas em todos os níveis funcionais do vegetal 
(FRAGA JÚNIOR et al., 2012). 
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Todavia, para não depender das condições climáticas, que são incontroláveis do 
ponto de vista do manejo das plantas em condições de campo, uma das práticas que poderia 
suprir essa necessidade seria a aplicação de produtos que restringem o crescimento vegetativo 
das mesmas (MENDONÇA et al., 2003), conhecidos como controladores de crescimento, que 
tem ação antagônica aos hormônios do crescimento. 
Estes bioreguladores vegetais são compostos químicos sintéticos utilizados em 
sistemas agrícolas com o propósito de modificar a morfologia e a fisiologia, promovendo ou 
suprimindo o desenvolvimento vegetal, controlando o crescimento vegetativo da planta 
(SILVA et al., 2003a; FRACARO, 2004; LEITE e CRUSCIOL, 2008; PIRES, 2012). 
O papel principal de algum destes bioreguladores é de evitar a síntese da 
giberelina (MOUCO, 2003), já que assim ocasionam redução do alongamento dos ramos, 
auxiliando no manejo do crescimento vegetativo (MOUCO et al., 2010), pois em maiores 
concentrações, as giberelinas inibem a floração e estimulam o crescimento vegetativo 
(MOUCO e ALBUQUERQUE, 2005). 
Determinados reguladores de crescimento tem papel antagônico às giberelinas, 
podendo-se tentar por meio de seu uso, induzir também o florescimento das plantas, o que se 
tornaria ainda mais vantajoso para culturas como da jabuticabeira, uma vez que são vigorosas 
e apresentam no máximo duas safras por ciclo produtivo, concentradas em 
novembro/dezembro e fevereiro/março. 
Se for analisado do ponto de vista econômico e operacional é indesejável que a 
concentração da produção seja em determinada época do ano, pois acarreta em excesso de 
oferta de frutos, com consequente queda de preço dos mesmos no mercado, além da maior 
exigência de mão de obra e de equipamentos para a colheita (FAHL et al., 1981) em uma 
única época, gerando, concorrência com outros pomares e/ou ociosidade do trabalhador nas 
demais épocas do ano.  
Desta forma, o uso destas substâncias químicas, que além de oferecerem 
praticidade durante sua aplicação, podem ser uma das peças necessárias para mudar o cenário 
de negligenciada para o cultivo comercial da jabuticabeira, pois se eficiente poder-se-ia obter 
colheitas em épocas de entressafra e permitir a domesticação desta espécie por meio do uso de 
pomares com plantas de menor vigor e com a realização de plantios adensados, que tornariam 
a produtividade mais atrativa. 
Para isso, faz-se interessante testar tais produtos para indução artificial de 
florescimento, que além de facilitar as práticas de manejo, poderão escalonar a produção, 
uniformizar a qualidade dos frutos, controlar vigor da planta, permitir produzir na entressafra, 
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dentre outros benefícios. A indução floral pode vir a sanar a dificuldade dos produtores em 
obter boas colheitas em épocas mais oportunas de mercado ao longo do ano, permitindo assim 
estabelecer estratégias de comercialização para períodos favoráveis de mercado (FAHL et al., 
1981; SILVA, 2006; KIST et al., 2011) ou em períodos de entressafra, quando os preços 
dobram ou triplicam (CHOAIRY 1983; CHOAIRY e FERNANDES, 1984; SANTOS et al., 
2004; SIQUEIRA et al., 2004; ATAÍDE et al., 2006). 
Dentre as várias substâncias que podem ser utilizadas para regular o 
crescimento de plantas e estimular o florescimento estão o carbureto de cálcio (CUNHA, 
1989), o ácido 2-cloroetilfosfônico (etefon) (FAHL et al., 1981; BYERS, 1993; LEDO et al., 
2004; CUNHA, 2005; SCHMIDT et al., 2009), PBZ (MENDONÇA et al., 2003; MOUCO e 
ALBUQUERQUE, 2005; SILVA 2007), ácido alfa naftalenolacético (ANA), ácido beta 
naftalenolacético (ABN), ácido indólbutírico (AIB), ácido 2,4-dicloroetilfosfônico (2,4-D), 
ácido succínico, etileno (C2H4), acetileno (C2H2), hidroxietilhidrazina (HOH) e beta 
hidroxietilhidrazina (BOH) (CUNHA, 2005), mono ácido butanodióico 2,2-
dimethylhydrazide (daminozide) (BYERS, 1993), naftilacetamida (NAD) (SCHMIDT et al., 
2009), forclorfenuron (CPPU) (FEITOSA, 2002), nitratos (MENDONÇA et al., 2003), 
destacando-se os três primeiros pelo maior número de resultados positivos até então obtidos. 
Contudo, deve-se atentar que estas substâncias diferem quanto ao método de 
aplicação e têm eficiência influenciada pelas condições climáticas e por fatores inerentes à 
própria planta, como o estado nutricional e a taxa de crescimento. 
O carbureto de cálcio, por exemplo, é comumente empregado nas formas 
sólida e líquida (CUNHA, 1989), cuja decomposição ocorre na rizosfera com a hidrólise que 
o converte a hidróxido de cálcio (cal hidratada) e gás acetileno (AHMAD et al., 2003), que 
com a presença da enzima nitrogenase é reduzido, por microrganismos, a etileno (C2H4) 
(AKHAM et al., 2013), adentrando na planta pelas raízes, já que os espaços entre os 
agregados do solo ficam repletos de etileno, facilitando esse processo (AHMAD et al., 2003). 
Na cultura do abacaxizeiro, este processo ocorre na roseta, próximo ao meristema apical da 
planta, sendo absorvido por este tecido que sofre a diferenciação e induz a floração. Por meio 
do uso deste indutor, Ledo et al. (2004) observaram 85,42% de floração em abacaxizeiro 
quando utilizou-se a concentração de 0,8 g planta-1. Maruthasalan et al. (2010) obtiveram 
indução de florescimento no abacaxizeiro quando realizaram duas aplicações da solução 
contendo 1% carbureto de cálcio em intervalo de 48h. Em mangueira, aumentando-se a 
concentração desse produto verificou-se decréscimo significativo na porcentagem de 
abortamento de frutos (AKRAM et al., 2013). 
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O etefon é composto amplamente utilizado para liberação de etileno (MOUCO, 
2003; FRACARO, 2004; TAIZ e ZEIGER, 2004). A resposta da planta ao etileno envolve a 
ligação ao receptor, seguida pela ativação de uma ou mais rotas de transdução de sinal 
induzindo a resposta celular. O receptor do etileno está localizado no retículo endoplasmático, 
permitindo sua passagem através da membrana plasmática para o interior da célula, mas para 
isso é necessário o cofator cobre, que ativa a CTR1 quinase e posteriormente EIN2, que leva a 
mudanças em larga escala na expressão gênica, provocando alterações nas funções celulares 
(TAIZ e ZAIGER, 2004). O etefon é absorvido e translocado, em todas as partes do vegetal, 
para o citoplasma das células (GOMET et al., 2008) onde é degradado liberando etileno, 
cloreto de cálcio e íons fosfato (CUNHA, 2005), promovendo floração em algumas espécies 
(MOUCO, 2003; MOUCO e ALBUQUERQUE, 2004), ocasionando a mesma de maneira 
uniforme e antecipada, produzindo comercialmente de forma racional e econômica (MELO et 
al., 2007 e KIST et al., 2011). Cerejeiras em idade juvenil tratadas com etefon apresentaram 
maior potencial de modificação para a fase do desenvolvimento reprodutivo (ELFVING et al., 
2003), bem como, em outras culturas como abacaxizeiro (CARVALHO et al., 2005 e 
ANTUNES et al., 2008) e mangueira (MOUCO, 2003 e MOUCO e ALBUQUERQUE, 
2004). Este produto é empregado, normalmente, através de aspersão sobre as folhas, ramos e 
troncos das plantas. 
Destes indutores químicos, o PBZ apresenta-se como um dos mais promissores 
(GHINI, 2003). Ele é triazol e como tal inibe a biossíntese de giberelina (SILVA et al., 2003a; 
TAIZ e ZEIGER, 2004; MOUCO e ALBUQUERQUE, 2005), através do bloqueio da 
atividade das enzimas monooxigenases P450 no retículo endoplasmático. Essas enzimas 
promovem a oxidação de ent-caureno a ácido ent-caurenóico e, por consequência, GA12-
aldeído, que é a primeira giberelina formada nas plantas, sendo a precursora de todas as outras 
giberelinas (SELEGUINI, 2007; SILVA et al., 2003a).  
No caso de angiospermas lenhosas, a inibição da síntese da giberelina está 
relacionada ao estímulo do estágio reprodutivo, tendo como consequência a iniciação precoce 
de botões florais (MORAES et al., 2014). A concentração de 0,7 g p.a. planta-1 de PBZ, em 
mangueiras, correspondeu ao aumento de 58% na floração (CRUZ et al., 2009). Contudo, 
superdosagens deste produto podem favorecer para o surgimento de efeitos adversos e não 
desejáveis (MENDONÇA et al., 2003), como a tendência de redução do número de frutos 
planta-1 nas concentrações maiores que 0,80 g p.a. m linear-1 de copa, conforme descrito por 
Cardoso et al. (2007). Com a mangueira o maior número de flores, em lima ácida ‘Tahiti’ 
(Citrus latifolia Tanaka) foi obtido na concentração de 0,819 g planta-1 de PBZ, sendo 
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considerado acréscimo na ordem de 214,47%, comparando-se com a testemunha (CRUZ et 
al., 2008). 
O PBZ além de induzir maior florescimento, permitiu no estudo de Yeshitela et 
al. (2004) redução no crescimento vegetativo de mangueiras. Greene (1991) trabalhando com 
macieira afirmou que a aplicação anual deste produto proporcionou diminuição no vigor da 
planta e consequentemente menor tempo para realização de práticas como poda. Monge et al. 
(1994), trabalhando com pessegueiro, obtiveram resultados de diminuição significativa no 
comprimento dos ramos em plantas submetidas ao tratamento com PBZ.  
Além destes indutores, têm-se a realização de práticas de manejo, como a 
irrigação, que visa, sobretudo, suprir as necessidades hídricas à planta, principalmente em 
regiões onde o regime pluvial não é uniforme durante o ciclo produtivo ou em parte dele, 
permitindo ampliar o tempo de exploração, o número de colheitas ou ainda melhorar a 
produção já existente (SIMÃO et al., 2004). Na jabuticabeira, tem-se empiricamente 
observado que a irrigação pode induzir ao florescimento da mesma, acreditando-se que este 
fator seja proporcionado após determinado período de estresse da planta, tendo a água papel 
fundamental para diferenciação floral. 
Dessa maneira, é imprescindível testar tais produtos químicos e o manejo da 
irrigação sobre a jabuticabeira “híbrida”, pelo fato desta espécie ser uma das mais promissoras 
para domesticação e uso em pomares comerciais, dentre as nativas e até se comparado às 
outras espécies desta fruteira pelas vantagens que a mesma apresenta (menor período juvenil e 
vigor da planta e mais de duas colheitas por ano). 
O objetivo deste trabalho foi de avaliar o comportamento da jabuticabeira 
“híbrida” submetida a tratamentos com bioreguladores e da prática diária da irrigação sobre 
seu desenvolvimento vegetativo e reprodutivo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Fisiologia Vegetal e na Unidade 
de Ensino e Pesquisa Viveiro de Produção de Mudas Hortícolas, da Estação Experimental, da 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Dois Vizinhos – Paraná (Latitude 
25°41'49.47"S/ Longitude 53° 5'41.46"O), no ano de 2014, período que compreendeu de 
janeiro a novembro. 
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Durante todo o período do experimento fez-se coleta dos dados de temperatura 
média diária e de precipitação pluvial pelo site do INMET, cujos valores foram obtidos da 
Estação Meteorológica da referida universidade e próximo a 500 metros do pomar 
aproximadamente. 
Foram utilizadas jabuticabeiras conhecidas popularmente por “híbridas”, 
adquiridas comercialmente, com aproximadamente quatro anos de idade, cuja altura média era 
de 1,20 m, em idade ontogênica de transição (juvenil/adulto) (Figura 1).  
 
 
Figura 1 – Jabuticabeiras “híbridas” acondicionadas em vasos plásticos pouco 
antes da sua disposição na área experimental. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos – 
PR. 2014. 
 
O experimento foi conduzido com as plantas acondicionadas em vasos 
plásticos (25 litros) a céu aberto (Figura 2A). Os vasos continham uma única planta, mantida 
em substrato comercial MecPlant®, com sistema de irrigação tipo gotejamento (Figura 2B). 
Todas as plantas, inclusive do tratamento irrigação diária, receberam irrigação semanal, no 
qual se acionava uma vez por semana em períodos de menor temperatura e maior precipitação 
ou em duas vezes semanais naqueles de maior temperatura e menor precipitação ou quando se 
fez necessário, sendo este último de acordo com observações visuais. 
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Figura 2 – Jabuticabeiras dispostas na área experimental (A) e detalhe da irrigação individual (B). UTFPR, 
Câmpus Dois Vizinhos – PR. 2014. 
 
Os aspersores permaneciam acionados por uma hora (aproximadamente 2 L 
planta-1), tempo suficiente para umedecer o substrato de todos os vasos. Na Figura 3 podemos 
observar a precipitação diária, ocorrida de janeiro a novembro, bem como, a temperatura 
diária no mesmo período. 
 
 
Figura 3 – Precipitação diária em mm (colunas) e temperatura média diária (ºC) (linha 
azul) no período de janeiro a novembro de 2014. Fonte: Inmet. UTFPR, Câmpus Dois 
Vizinhos – PR. 2014. 
 
As plantas foram adubadas pela aplicação de 2,5 L ha-1 da solução do 
fertilizante mineral misto Fert-Nitro® produzido pela empresa Fertiliza Adubos Químicos, no 
início da brotação com repetições após 30 dias, conforme especificação do fabricante para 
fruteiras. Este produto foi elaborado com N (7%), P2O5 (7%), K2O (6%), Mg (0,5%), S (2%), 
A B 
30 
 
Co (0,05%), Mn (1,5%), Mo (0,3%) e Zn (1,8%), sendo todos estes solúveis em água. No 
total, foram realizadas seis aplicações entre os meses de janeiro a setembro de 2014, na 
proporção de 2,5 mL do produto, diluídos em 100 mL de água por planta, aplicados ao redor 
do colo da mesma. 
Foi instalado o delineamento experimental em blocos casualizados, em 
esquema fatorial de parcelas subdivididas, para a maioria das variáveis, cujos níveis foram de 
5 x n (tratamento x período de avaliação), sendo ‘n’ diferente de acordo com a variável 
analisada. As parcelas foram constituídas pelo tratamento indutor, no qual se testaram quatro 
técnicas indutoras de florescimento juntamente com a testemunha, cujas plantas não tiveram 
nenhuma forma de manejo aplicada. Já as subparcelas constituem-se dos períodos de 
avaliação em dias após a realização do tratamento com indutor. Foram utilizadas oito 
repetições, sendo as unidades experimentais constituídas de três plantas, totalizando-se em 
120 plantas. 
As variáveis área foliar, comprimento e largura das folhas, bem como, início da 
floração e número de frutos não foram analisados como fatoriais; o número de brotações e de 
folhas, o estádio dos ramos e comprimento das brotações seguiram esquema fatorial em 
parcela subdividida 5 x 5 (indutores x período de avaliação); dos distúrbios fisiológicos 5 x 6 
(indutores x período de avaliação); do número de estruturas reprodutivas por planta e da 
porcentagem de plantas com estas estruturas de 5 x 7 (indutores x período de avaliação); da 
altura, crescimento e descascamento dos ramos e/ou caule de 5 x 9 (indutores x período de 
avaliação) e; os dados do diâmetro do tronco de 5 x 10 (indutores x período de avaliação). 
Esta variação ocorreu devido a cada período em que foram iniciadas tais avaliações e pelo 
tempo que julgou-se necessário seu término, tendo periocidade mensal. 
Foram utilizados como tratamentos indutores, a aplicação de carbureto de 
cálcio, etefon, PBZ e o manejo diário da irrigação (aproximadamente 2 L planta-1 dia), além 
da testemunha. Os indutores químicos foram aplicados em duas etapas, sendo a primeira no 
final do mês de janeiro e a segunda no final do mês de março de 2014.  
O etefon foi preparado na concentração de 0,4 mg p.a. L-1 [indicação do 
fabricante para a cultura da mangueira (Anexo 01)], por meio do produto comercial Ethrel®, 
tendo o volume de 100 mL planta-1 da solução. O produto foi aspergido sobre as folhas, ramos 
e troncos com auxílio de borrifador manual, com capacidade de 500 mL, tomando-se o 
cuidado para evitar seu escorrimento. A aplicação deu-se em horário fresco, com ausência de 
vento e/ou incidência de raios solares (20:00) (Figura 4A). Este produto apresenta maior 
eficiência quando o pH da água apresenta-se elevado, visto que em pH é inferior a 3,5 a 
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liberação do etileno não ocorre. Nenhuma correção de pH da água foi realizada, visto que a 
água utilizada apresenta pH acima de 8,0, fazendo-se desnecessário esse ajuste. 
 
 
Figura 4 – Aplicação de etefon as 20:00 horas, por meio de aspersão com borrifador manual, em 
jabuticabeira “híbrida” (A). Aplicação de paclobutrazol próximo ao colo da jabuticabeira “híbrida” (B). 
UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos – PR. 2014. 
 
O PBZ foi aplicado na concentração de 0,8 g p.a. planta-1 sobre o solo 
[indicação do fabricante para a cultura da mangueira (Anexo 02)], diluindo-se o produto 
comercial em água, com aplicação próxima ao caule da planta (Figura 4B). 
O carbureto de cálcio Sigmaultra® (Anexo 03) foi aplicado na forma sólida, 
próximo ao caule das plantas e sobre o solo, na proporção de 2 g planta-1 (Figura 5A), sendo 
este recoberto por campânula plástica produzida com garrafa PET® (Figura 5B). A aplicação 
foi realizada no período matutino (GONDIM e AZEVEDO, 2002), sendo, os vasos, 
posteriormente irrigados, até que o substrato ficasse totalmente úmido a ponto de hidratar o 
produto, ocasionando sua hidrólise.  
A B 
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Figura 5 – Aplicação de carbureto de cálcio sobre o solo (indicado pela seta amarela) (A) e por meio da 
utilização campânula de garrafa PET® sobre o produto (B). UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos – PR. 2014. 
 
O tratamento com irrigação diária foi aplicado manualmente com auxílio de 
regadores (20 L) com crivo na extremidade, sempre no período vespertino, utilizando-se 2 L 
planta-1. Em dias com ocorrência de precipitação tal aplicação não foi realizada. Já o 
tratamento testemunha não recebeu nenhum dos tratamentos descritos anteriormente. 
As variáveis analisadas foram divididas de acordo com o tipo de 
desenvolvimento que cada uma se enquadrou, sendo estas vegetativas e reprodutivas. 
3.1 AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO VEGETATIVO 
Foram analisadas mensalmente a altura das plantas, diâmetro do caule, 
porcentagem de crescimento da parte aérea, número total de brotações com base na emissão 
de brotações novas, comprimento médio das brotações, número de folhas, presença de 
distúrbios fisiológicos, renovação da epiderme dos ramos e/ou caule, estádio de 
desenvolvimento dos ramos, área foliar, comprimento e largura das folhas.  
O início das coletas dos dados de altura e diâmetro do caule da planta foi 
realizado uma semana após a primeira aplicação dos tratamentos. O número de brotações, 
comprimento dos ramos, estádio de desenvolvimento dos ramos e número de folhas após 45 
dias da ocorrência da primeira aplicação, pois neste momento haviam pelo menos 20 
brotações novas por planta, sendo este considerado como número mínimo necessário para 
realizar a marcação destas. Os dados da presença de distúrbios fisiológicos (anomalias) e do 
desprendimento da epiderme dos ramos e/ou caules foram coletados após visualização da 
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presença destes. A área foliar, comprimento e largura das folhas foram avaliados em setembro, 
pouco mais de 200 dias da primeira aplicação dos produtos. 
A altura da planta foi mensurada com auxílio de trenas (Figura 6A), que 
aferiam a distância entre o colo (rente ao solo) e extremidade apical da copa das plantas. O 
diâmetro do caule foi mensurado utilizando-se paquímetro digital a 5 cm do solo (Figura 6B). 
 
 
Figura 6 – Medição da altura com trena (A) e do diâmetro do caule com paquímetro digital (B) das 
jabuticabeiras “híbridas” submetidas aos tratamentos de indução do florescimento. UTFPR, Câmpus Dois 
Vizinhos – PR. 2014. 
 
Para o cálculo da porcentagem de crescimento, foram consideradas as 
diferenças ocorridas entre a altura inicial das plantas (primeira avaliação) e as avaliações 
subsequentes, sendo estes valores transformados em porcentagem, considerando-se a primeira 
medida como 100% e as diferenças obtidas, calculadas como porcentagem de crescimento. O 
mesmo foi feito para avaliações de diâmetro do caule. 
Foram escolhidos aleatoriamente 20 ramos por planta com estádio de 
desenvolvimento representativo da unidade experimental, os quais foram marcados com 
fitilho colorido para realizar as avaliações (Figura 7) de comprimento dos ramos, número de 
folhas e estádio de desenvolvimento dos ramos. 
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Figura 7 – Ramo de jabuticabeira “híbrida” utilizando a marcação 
com fitilhos azuis para acompanhamento de seu desenvolvimento 
vegetativo. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos – PR. 2014. 
 
O tamanho das brotações novas foi mensurado com auxílio de réguas 
graduadas em milímetros, medindo-se apenas os ramos marcados, analisando-se da 
extremidade apical até a base dos mesmos. Para mensuração do número de folhas foram 
utilizados contadores manuais, sendo consideradas apenas as folhas dos ramos marcados. 
O desenvolvimento dos ramos foi avaliado dividindo-os em quatro estádios 
(Figura 8), sendo eles de brotação (gemas inchadas que emitiram pelo menos um par de 
folhas), de ramo herbáceo (ramo de coloração verde, sem presença aparente de partes 
lignificadas), lignificando (ramo de coloração esverdeada com partes lignificadas, de 
coloração marrom) e lignificado (ramo de coloração marrom). 
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Figura 8 – Ramos de jabuticabeiras “híbridas” de acordo com o estádio de desenvolvimento analisado, sendo 
para ‘A’ de brotação, ‘B’ como herbáceo, ‘C’ sendo como Lignificando e ‘D’ já lignificado. UTFPR, Câmpus 
Dois Vizinhos – PR. 2014. 
 
Para a contagem do número de brotações foram utilizados contadores manuais. 
Considerando-se somente os brotos maiores que 0,5 cm, de coloração avermelhada e 
apresentando tecido tenro (Figura 8A). 
A presença ou ausência de distúrbios fisiológicos foi avaliado realizando 
observações do crescimento pela aparência diferenciada das folhas (Figura 9A) em 
comparação as normais (Figura 9B). 
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Figura 9 – Folhas de jabuticabeira “híbrida” com aparência de presença de 
distúrbio fisiológico (A) e com aspecto normal (B). UTFPR, Câmpus Dois 
Vizinhos – PR. 2014. 
 
A área foliar, bem como, o comprimento e largura das folhas foram avaliadas 
no Laboratório de Fisiologia Vegetal, sendo utilizadas réguas graduadas em milímetros para 
as duas últimas variáveis descritas e o medidor foliar portátil CI-202, do fabricante CID Bio-
Science, na primeira. Para tais análises foram coletadas duas folhas por planta, no extrato 
mediano da planta de forma aleatória, tomando-se o cuidado para coletá-las de ramos 
maduros, da estação de crescimento, eliminando-se as folhas mais novas ou mais velhas 
(extremidades do ramo), sendo utilizadas apenas as folhas em completa expansão, totalizando 
48 folhas por tratamento. 
3.2 AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO REPRODUTIVO 
Foram analisados mensalmente o número de plantas que apresentaram 
visualmente renovação da epiderme dos ramos e/ou caule, bem como, do estádio de 
desenvolvimento fenológico reprodutivo apresentado pela jabuticabeira “híbrida”. 
Foram analisadas as plantas que apresentavam o desprendimento da casca do 
caule ou dos ramos (Figura 10) de forma visual. 
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Figura 10 – Jabuticabeira “híbrida” apresentando desprendimento da casca do caule 
indicado pela seta amarela (A) e a mesma sem tal comportamento (B). UTFPR, Câmpus 
Dois Vizinhos – PR. 2014. 
 
Foram avaliadas a porcentagem de plantas que apresentavam estruturas 
reprodutivas e o número de estruturas reprodutivas por planta. O início de coleta dos dados 
procedeu-se após 118 dias da aplicação dos tratamentos, quando foram observadas a presença 
das primeiras estruturas florais (Figura 11A). Para a variável porcentagem de plantas que 
apresentavam estruturas reprodutivas, foram consideradas plantas com estruturas, aquelas que 
apresentavam qualquer estrutura reprodutiva, seja ela gema floral até frutos maduros. 
O estádio de desenvolvimento reprodutivo foi dividido em 5 fases, sendo estas 
pela presença de gemas florais (Figura 11A), de flores em balão (Figura 11B), de flores em 
antese (Figura 11C), de frutos formados (Figura 11D) e de frutos maduros. 
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Figura 11 – Estádios fenológicos de desenvolvimento das estruturas reprodutivas de jabuticabeiras “híbridas” 
divididas pela presença de gemas florais (A), de flores em balão (B), de flores em antese (C) e de frutos 
formados (D). UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos – PR. 2014. 
 
Também foram avaliadas a quantidade de dias decorridos desde a implantação 
dos tratamentos até a observação do surgimento das primeiras estruturas reprodutivas, além 
do número total de frutos produzidos por planta. 
3.3 ANÁLISES ESTATÍSTICAS 
Os dados foram submetidos previamente ao Teste de Normalidade de 
Lilliefors, sendo que os dados do número de folhas, comprimento e largura das folhas e, da 
área foliar não sofreram transformação. Os dados de altura e diâmetro do caule foram 
transformados segundo arc sen 100/x  e, do número e comprimento de brotações por ሺݔ ൅ ͳሻ. Os demais dados, como distúrbios fisiológicos, estádios dos ramos e estruturas 
florais, renovação da epiderme, número de estruturas reprodutivas por planta e porcentagem 
de plantas que apresentaram estruturas, sofreram transformação segundo 1+x . Estas 
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transformações foram necessárias visando adequar os dados ao pressuposto da distribuição 
normal. 
Posteriormente, os dados foram submetidos à análise de variância em parcelas 
subdivididas e as médias comparadas pelo teste de Duncan (p ≤ 0,05) ou de regressão. Todas 
as análises foram efetuadas pelo aplicativo computacional SANEST® (ZONTA E 
MACHADO, 1984). 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O crescimento em altura ou em diâmetro, expressos em porcentagem e cm ou 
mm (respectivamente), das jabuticabeiras “híbridas” induzidas ao florescimento não 
apresentaram significância para o fator indutor (Tabela 1) e para interação entre os fatores 
tratamento x período de avaliação. 
 
Tabela 1 - Crescimento em altura e em diâmetro do caule, expressos em porcentagem e mm ou cm, de jabuti-
cabeiras "híbridas" submetidas a cinco técnicas de indução do florescimento no ciclo produtivo 2013/2014. 
UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Indutores Altura (%) Altura (cm) Diâmetro (%) Diâmetro (mm) 
Controle 1,88ns 1,55ns 0,74ns 2,85ns 
PBZ 1,92 1,59 0,72 2,83 
Etefon 2,26 1,86 0,83 3,26 
Carbureto 2,65 2,16 0,83 3,09 
Irrigação 3,33 2,70 1,15 4,29 
C.V. (%) 26,50 27,62 22,29 23,99 
ns não significativo pelo teste F (p≤0,05). 
 
Com a jabuticabeira “híbrida” percebeu-se que o indutor PBZ não apresentou 
resposta para o controle do crescimento em altura ou diâmetro, durante o período de 
avaliação, uma vez que os resultados obtidos não diferiram estatisticamente dos demais 
tratamentos, o mesmo foi observado por Antunes et al. (2008). Greene (1991) trabalhando 
com PBZ na cultura da macieira; Yeshitela et al. (2004) com a cultura da mangueira e Moraes 
et al. (2014) com eucalipto, relataram diminuição do crescimento das plantas, resultado este 
não observado em jabuticabeiras “híbridas”. Yeshitela et al. (2004) e Oliveira et al. (2012) 
relataram também que a aplicação desse produto reduziu o crescimento do caule em diâmetro 
de mangueiras e oliveiras, respectivamente. Em algumas culturas a resposta, a este indutor, 
ocorre de forma mais lenta, conforme descrito por Facteau e Chestnut (1991) com cerejeiras, 
Fernandez-Escobar et al. (1992) com oliveiras, que perceberam tal efeito de crescimento 
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reduzido nos anos subsequentes à sua aplicação. Talvez nos anos subsequentes esse efeito 
possa ser percebido, justificando a resposta obtida. 
O crescimento de qualquer vegetal é dependente da água, pois ela é necessária 
para que haja o alongamento celular, aumentando a pressão de turgor (TAIZ e ZEIGER, 2004) 
e posterior divisão celular, além de várias reações bioquímicas (DIAS, 2008) fundamentais 
para permitir que as plantas apresentem maior crescimento. Porém, no período de avaliação 
do experimento com jabuticabeiras “híbridas”, não foi observado efeito significativo da 
irrigação diária sobre o crescimento em altura ou diâmetro do caule, efeito contrário aos 
obtidos foram observados em abacaxizeiros (MELO et al., 2006) e figueiras (SILVA et al., 
2012) quando submetidas à irrigação. Acredita-se que o efeito obtido no presente trabalho 
esteja relacionado a presença de precipitações ao longo do período (Figura 3) que não 
permitiram período prolongado de estiagem. 
Assim como os demais, o tratamento com aplicação de etefon não apresentou 
significância estatística para as variáveis de crescimento em altura ou diâmetro do caule. 
Elfving et al. (2003) trabalhando com cerejeiras cv. Bing e cv. Lapins e Schmidt et al. (2009) 
com macieiras cv. Cameo obtiveram redução do crescimento das plantas, resposta esta não 
obtidas no presente trabalho. Esperava-se que a utilização de etefon propiciasse redução na 
taxa de crescimento da jabuticabeira “híbrida”, pois dentro do tecido, o etileno é translocado 
progressivamente, levando à paralização temporária do crescimento vegetativo do meristema 
apical, por atuar na divisão celular inibindo-a (APELBAUM e BURG, 1972). 
Contudo, os dados apresentados no presente trabalho são de apenas um único 
período indutivo, necessitando-se avaliar o comportamento desta espécie nos anos 
subsequentes ou por meio de mais aplicações em único ciclo produtivo. 
O crescimento da parte aérea, bem como, do diâmetro do caule, das 
jabuticabeiras “híbridas” apresentaram dentro do fator período de avaliação resposta de 
comportamento cúbico (Figura 12), proporcionando maior crescimento enquanto que as 
temperaturas encontravam-se maiores, já que com o declínio das mesmas, houve redução do 
incremento do crescimento. 
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Figura 12 – Porcentagem de crescimento em altura (A) e em diâmetro do caule (B) das jabuticabeiras “híbridas” 
(linha tendência) e temperatura média diária (linha azul) durante o ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus 
Dois Vizinhos – PR. 2014. 
 
A redução no crescimento, em altura e diâmetro, coincidiu com o declínio da 
temperatura, que atingiu valores muito baixos (±10oC). A jabuticabeira é espécie de clima 
tropical, cuja maior abrangência ocorre em locais de temperatura entre 20 e 30ºC (SOARES et 
al., 2001), e mais especificamente na região Sudoeste do Paraná, encontra-a em 
remanescentes florestais, onde as temperaturas anuais variam entre 17 a 20 ºC (DANNER et 
al., 2010). Dessa forma, acredita-se que a atividade metabólica destas plantas, nas épocas de 
menor temperatura, tenha sido reduzida, mantendo-se somente para sua sobrevivência e não 
para seu crescimento. 
Em relação à emissão de novas brotações verificou-se efeito significativo na 
interação entre os indutores x período de avaliação (Tabela 2).  
 
Tabela 2 - Número de brotações em jabuticabeiras "híbridas" submetidas a cinco técnicas de indução do flores-
cimento em cinco épocas de avaliação após a primeira aplicação, no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câm-
pus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Dias após 
aplicação 
Indutores 
Controle PBZ Etefon Carbureto Irrigação 
46 97,76 aA* 145,30 aA 143,81 aA 115,40 aA 89,33 aA 
77 97,60 aA 128,82 aA 124,70 aA 110,34 aA 93,30 aA 
107 54,49 bA 54,66 bA 68,18 bA 67,05 bA 66,16 aA 
135 35,73 cA 42,36 bA 29,03 cA 37,22 cA 37,48 bA 
169 66,91 abAB 35,41 bB 46,64 bAB 74,91 abAB 78,19 aA 
C.V. Parcela                                                                            7,59 
C.V. Subparcela                                                                      9,73 
*Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste 
de Duncan (p≤0,05).  
 
A emissão de novas brotações deu-se em maior quantidade durante as duas 
primeiras avaliações, para a maior parte dos indutores, decaindo-se ao longo dos períodos de 
avaliação, exceção apenas no tratamento controle carbureto que tiveram médias 
A B 
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estatisticamente semelhantes entre os dois primeiros períodos, juntamente, com o ultimo e, de 
irrigação que igualaram-se os três primeiros e últimos períodos. O fato das maiores emissões 
de brotações nos períodos iniciais pode estar relacionado as maiores temperaturas durante o 
período (Figura 3), comprovando sua sobrevivência e a redução destas com a ocorrência das 
menores temperaturas, o que pode ser estratégia da planta para evitar sua morte, já que tecidos 
mais tenros são muito mais suscetíveis ao frio do que aqueles lignificados. 
O surgimento de novas brotações se faz necessário para o contínuo crescimento 
e desenvolvimento da planta. Segundo Mouco (2003) o estresse hídrico evita a emissão de 
fluxos vegetativos. Como no presente trabalho não houve déficit hídrico em nenhum 
momento, mesmo no tratamento controle, visto que todos recebiam irrigação semanal, 
supondo-se que isso tenha mantido o desenvolvimento vegetativo com a emissão de novos 
ramos, independente do tratamento indutor. 
O comprimento das brotações apresentou significância estatística para o fator 
indutor, sendo o mesmo não obtido com o número de folhas (Tabela 3). 
 
Tabela 3 - Comprimento das brotações e número de folhas por brotações de jabuticabeiras "híbridas" submeti-
das a cinco técnicas de indução do florescimento no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - 
PR. 2014. 
Indutores Comprimento das brotações Número de folhas 
Controle 2,62b* 5,40ns 
PBZ 3,04ab 5,99 
Etefon 3,69a 6,15 
Carbureto 3,04ab 5,82 
Irrigação 2,82b 5,54 
C.V. (%) 8,79 10,44 
*Médias seguidas por letras distintas, diferem entre si pelo teste de Duncan (p≤0,05). 
ns não significativo pelo teste F (p≤0,05). 
 
As aplicações com etefon, carbureto e PBZ apresentaram brotos mais 
vigorosos, que os demais tratamentos. O maior desenvolvimento das brotações novas também 
foi observado por Fracaro (2004) após aplicação do etefon. A resposta das plantas ao etileno 
varia conforme a espécie (TAIZ e ZAIGER, 2004), como por exemplo, no arroz irrigado, cujo 
aumento na concentração de etileno ocasiona declínio dos níveis de ácido abscísico (ABA) 
endógenos. O ABA é antagonista a GA, pois a redução de um implica no aumento do outro 
(KENDE e ZEEVAART, 1997). Por isso, acredita-se que um dos maiores comprimentos dos 
ramos no tratamento com etefon foi justamente por este balanço hormonal ter sido alterado 
com o acréscimo do etileno nos tecidos da jabuticabeira “híbrida”. Todavia para comprovar 
esta hipótese novos estudos são necessários. 
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As médias do comprimento médio das brotações e o número de folhas por 
brotação sofreram influência significativa das datas de avaliação (Figura 13 A a B 
respectivamente), acompanhando desenvolvimento de acordo com as oscilações da 
temperatura ambiente. 
 
 
Figura 13 – Comprimento médio das brotações (A) e número de folhas por brotação (B) de jabuticabeira 
“híbrida” (linha tendência cúbica) e temperatura média (linha azul) no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR – 
Câmpus Dois Vizinhos – PR. 2014. 
 
Durante o período em que as temperaturas médias apresentavam-se próximas 
aos 20ºC, o crescimento das brotações foi favorecido, reduzindo-se quando estas baixaram 
dos 15ºC (Figura 13A). O mesmo ocorreu com o número de folhas dos ramos (Figura 13B), já 
que houve aumento deste até a segunda avaliação (6,19), ocorrendo declínio até o final das 
avaliações (5,06). Ressalta-se que, como a jabuticabeira é citada na literatura como planta de 
clima tropical e subtropical, mantém-se somente viva e sem crescimento em condições de 
temperatura mais baixa. Este fator deve-se ser considerado quando utilizada para plantio em 
locais de menor temperatura, principalmente naqueles com riscos a geadas. 
Além disso, a diminuição do número de folhas no período pode ser explicada 
pela desfolha ocasionada com a chegada de temperaturas baixas, bem como morte de muitos 
dos ramos novos (Figura 14A e B), o que reforça a hipótese de que a jabuticabeira híbrida 
também tem pouca tolerância a condições de temperaturas baixas. Além disso, houve durante 
os meses mais frios o ataque de formigas cortadeiras (Atta sp.) (Figura 14C e D), no qual 
provocaram a desfolha das plantas e consequentemente diminuição da atividade fotossintética, 
causando menor produção de fotoassimilados, o que é prejudicial para o crescimento da 
planta. 
 
A B 
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Figura 14 – Sintomas nas folhas da ação de temperaturas baixas (A), da queda das mesmas por este fator 
climático (B), presença de formigas cortadeiras (C) e ação deste inseto após ataque severo (D) em jabuticabeiras 
“híbridas”. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos – PR. 2014. 
 
Os ramos da estação de crescimento foram classificados em quatro estádios de 
desenvolvimento (brotação, herbáceos, lignificando e lignificados) (Figura 8). Sendo não 
obtido significância estatística para os estádios de desenvolvimento dos ramos em relação aos 
indutores utilizados (Tabela 4).  
 
Tabela 4 - Porcentagem de ramos, que se apresentavam nos estádios de desenvolvimento brotação, herbáceo, 
lignificando e lignificado, de jabuticabeiras "híbridas" submetidas a cinco técnicas de indução do florescimento 
no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Indutores Brotação Herbáceo Lignificando Lignificado 
Controle 1,15ns 15,20ns 34,79ns 21,41ns 
PBZ 0,42 14,55 30,84 24,63 
Etefon 1,32 14,74 30,83 21,13 
Carbureto 0,80 15,98 36,21 18,73 
Irrigação 1,02 15,17 35,60 19,34 
C.V. (%) 28,27 8,04 6,56 11,07 
ns não significativo pelo teste F (p≤0,05). 
 
Quanto ao comportamento dos ramos ao longo do período de avaliação (Figura 
15), verificou-se que houve lignificação dos ramos herbáceos com valores acima de 80% dos 
A 
C D 
B 
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ramos na primeira avaliação. Na segunda avaliação, ocorreu em aproximadamente 50%, 
evoluindo o desenvolvimento ao longo do período, visto que na quarta avaliação foram 
observados que a maioria dos ramos já encontravam-se em estádio mais avançado de 
lignificação e nesta época a emissão de novas brotações ou ramos com tecidos mais tenros 
encontravam-se ausentes. 
 
 
Figura 15 – Estádio dos ramos Brotação (A); Herbáceo (B); Lignificando (C) e Lignificado (D) (linhas 
tendência) e temperatura média diária (linha azul) ao longo do período de avaliação em 2014. UTFPR, Câmpus 
Dois Vizinhos – PR. 2014. 
 
Esse comportamento já era esperado, pois com a chegada das menores 
temperaturas iria ocorrer paralisação do surgimento das novas brotações e consequentemente 
de ramos herbáceos. Com isso, prevaleceria a presença daqueles lignificando e lignificados, 
oriundas de brotações surgidas nos meses em que a temperatura estava favorável. Nas 
condições do sul do Brasil, a jabuticabeira não apresenta surto de crescimento nos meses mais 
frios, mantendo-se somente latente no período de inverno. 
Avaliando-se o surgimento do crescimento diferenciado das folhas verificou-se 
que houve interação significativa entre os indutores x períodos de avaliação. Essas folhas 
observadas apresentavam crescimento anormal do limbo foliar, exibindo aspecto retorcido e 
curvado nas bordas (Figura 9A). O tratamento PBZ apresentou a maior porcentagem de 
A B 
C D 
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plantas com anomalias nas folhas, mantendo índices superiores em comparação aos outros 
tratamentos e constante em todo o período de avaliação (Tabela 5).  
 
Tabela 5 - Porcentagem de jabuticabeiras "híbridas" que apresentaram crescimento diferenciado das folhas 
quando submetidas a cinco técnicas de indução do florescimento em sete épocas de avaliação no ciclo produti-
vo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Dias após 
aplicação 
Tratamentos 
Controle PBZ Etefon Carbureto Irrigação 
56 29,60 aBC* 80,04 aA 50,65 aAB 6,96 bcD 12,88 aCD 
86 3,10 bB 78,39 aA 0,00 dB 1,13 cB 1,58 aB 
116 4,20 bC 95,74 aA 4,21 cdC 38,39 aB 7,35 aC 
147 3,71 bC 83,51 aA 2,13 dC 16,36 abcB 7,35 aBC 
178 10,67 abBC 74,80 aA 0,96 Dd 24,88 abB 8,09 aCD 
207 3,10 bd 74,29 aA 21,87 bC 42,90 aB 19,19 aC 
C.V. Parcela 24,459 
C.V. Subparcela                                                                     41,451 
*Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste 
de Duncan (p≤0,05).  
 
Moraes et al. (2014) perceberam que após aplicação de PBZ em Eucalyptus 
grandis, também houve o surgimento de alterações morfológicas, com curvamento acentuado 
na nervura principal das folhas, sendo estas anomalias mais intensas logo após aplicação, com 
diminuição ao longo do período. Antunes et al. (2008) relataram ter havido alterações 
morfológicas caracterizadas pelo fechamento da roseta foliar, devido ao enrolamento e torção 
das folhas jovens, na cultura do abacaxi. Porém, tais alterações não causaram danos severos às 
plantas que se recuperaram e produziram frutos normais. O mesmo foi observado no presente 
trabalho, pois as jabuticabeiras emitiram floração e frutificação normalmente sem o 
surgimento de qualquer tipo de distúrbio, nas plantas com anomalia foliar. 
Resposta semelhante foi obtida após aplicação de etefon, uma vez que, esse 
apresentou anomalias em 50,65% das plantas na primeira avaliação, com diminuição nas 
subsequentes, cujas médias apresentaram diferença significativa (Tabela 5), sendo este efeito 
não permanente, reduzindo-se com o decorrer do tempo. 
Efeito contrário foi observado pela aplicação de carbureto de cálcio nas 
jabuticabeiras “híbridas”, com os maiores distúrbios verificados nas folhas a partir da terceira 
avaliação (38,39%), permanecendo alta até o final das avaliações, porem todos os valores 
obtidos inferiores ao tratamento PBZ. 
O crescimento diferenciado das folhas de jabuticabeira não teve influência 
sobre a área foliar e, sobre o comprimento e largura das folhas, pois não houve diferença 
significativa entre os tratamentos (Tabela 6). 
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Tabela 6 - Área foliar, comprimento e largura das folhas de jabuticabeiras "híbridas" submetidas a cinco técni-
cas de indução do florescimento no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Indutores Área foliar Comprimento Largura 
Controle 9,61ns 39,19ns 18,65ns 
PBZ 8,37 37,77 17,81 
Etefon 8,94 38,48 18,00 
Carbureto 9,05 39,19 18,33 
Irrigação 9,30 38,88 18,73 
C.V. (%) 10,82 5,53 6,64 
ns não significativo pelo teste F (p≤0,05).  
  
Durante a condução do presente trabalho, as plantas do tratamento PBZ 
apresentaram brotação excessiva em sua base, porém não foram contabilizados estes dados, o 
que talvez possa ser vantajoso para o uso na propagação vegetativa por mini-estaquia. 
Plantas da família Myrtaceae apresentam como característica a renovação da 
epiderme do caule e dos ramos. Mas pôde-se notar que as primeiras observações deste 
comportamento ocorreram com a diminuição das temperaturas (Figura 3). Nas jabuticabeiras 
acredita-se, por observações, que este comportamento seja indicativo da entrada de novo ciclo 
produtivo, cujas plantas estarão em seguida entrando na fase de transição de juvenil para 
adulta ou que iniciarão o período de florescimento. Por este motivo avaliou-se o 
desprendimento da epiderme do tronco e ramos das jabuticabeiras, obtendo-se assim interação 
significativa entre indutores x período das avaliações para esta variável (Tabela 7). 
 
Tabela 7 - Porcentagem de jabuticabeiras "híbridas" que apresentaram renovação da epiderme do caule e dos 
ramos quando submetidas a cinco técnicas de indução do florescimento em nove épocas de avaliação no ciclo 
produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Dias após  
aplicação 
Tratamentos 
Controle PBZ Etefon Carbureto Irrigação 
56 77,18 aA* 40,41 aA 73,20 aA 74,38 aA 42,29 aA 
86 15,82 bB 18,47 abB 73,24 aA 14,59 bcB 27,56 abB 
116 7,90 bcB 20,21 abB 72,92 aA 18,74 bB 22,62 abB 
146 6,19 bcB 20,60 abB 85,35 aA 19,16 bB 18,87 abB 
176 7,43 bcB 9,29 bcB 75,62 aA 2,02 dB 10,75 bcdB 
206 3,79 bcA 3,27 cA 21,35 bA 1,54 dA 2,09 dA 
236 3,91 bcA 0,00 cA 10,76 bA 0,00 dA 2,62 cdA 
266 3,10 bcA 0,00 cA 14,31 bA 3,10 cdA 14,97 bcA 
296 1,55 cA 0,00 cA 10,31 bA 3,86 cdA 17,58 bA 
C.V. Parcela 28,57 
C.V. Subparcela                                                                       50,86 
*Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste 
de Duncan (p≤0,05).  
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Observou-se que todos os tratamentos apresentaram elevada porcentagem de 
plantas com renovação da epiderme, sendo na primeira data de avaliação maior com a 
utilização do carbureto de cálcio ou testemunha; da primeira a quarta avaliação maiores para 
PBZ e irrigação e, da primeira a quinta avaliação para etefon, decaindo-se drasticamente em 
todos, após os períodos citados (Tabela 7). Os números elevados de plantas com 
desprendimento da epiderme na primeira avaliação, para todas as avaliações, podem ter 
ocorrido pelo fato das plantas terem sido dispostas a campo e sofrerem as influências das 
condições climáticas, podendo isso ter gerado algum estresse refletindo no desprendimento da 
epiderme de grande parte das plantas refletindo assim na similaridade estatística no primeiro 
período entre os indutores. O tratamento etefon propiciou o maior, o desprendimento da 
epiderme do caule e/ou ramos das plantas do segundo ao quinto período quando comparado a 
outros indutores. A partir da sexta avaliação observou-se que todos os indutores igualaram-se 
estatisticamente, apresentando valores baixos de plantas com renovação da epiderme. Esse 
comportamento coincide com a chegada de temperaturas mais altas nos períodos (Figura 3). 
A interação entre indutores x período de avaliações também influenciou 
significativamente a porcentagem de plantas que apresentaram estruturas reprodutivas, 
ocorrendo superioridade com PBZ em quase todos os períodos (Tabela 8), a exceção apenas 
na primeira avaliação, não apresentando diferença estatística quando comparado aos demais 
indutores.  
 
Tabela 8 - Porcentagem de jabuticabeiras "híbridas" que apresentavam estruturas reprodutivas quando sub-
metidas a cinco técnicas de indução do florescimento em nove épocas de avaliação no ciclo produtivo 
2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Dias após 
aplicação 
Tratamentos 
Controle PBZ Etefon Carbureto Irrigação 
118 1,58 aA* 6,96 dA 0,00 bA 1,58 aA 0,00 aA 
141 1,58 aB 47,65 bA 0,00 bB 1,58 aB 1,58 aB 
163 3,91 aB 73,20 aA 5,30 abB 1,58 aB 6,96 aB 
191 5,30 aB 91,04 aA 5,30 abB 2,21 aB 3,91 aB 
211 10,76 aB 100,00 aA 5,30 abB 1,58 aB 0,00 aB 
224 6,96 aB 100,00 aA 8,72 aB 2,21 aB 5,30 aB 
248 10,76 aB 91,04 aA 2,62 abB 2,21 aB 0,00 aB 
269 1,58 aB 21,78 cA 2,62 abB 0,00 aB 0,00 aB 
287 3,91 aB 77,18 aA 10,76 aB 1,58 aB 3,91 aB 
C.V. Parcela 39,40 
C.V. Subparcela                                                                       50,94 
*Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste 
de Duncan (p≤0,05).  
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Em quatro épocas de avaliação (dos 191 aos 248 dias após aplicação dos 
indutores) observou-se que mais de 90% das jabuticabeiras “híbridas”, submetidas ao 
tratamento com PBZ, apresentaram estruturas reprodutivas. Ressalta-se que, os valores 
apresentados entre a segunda e terceira avaliação já estavam entre 50 e 70% das plantas com 
estruturas reprodutivas, com a utilização deste indutor. Os demais indutores não atingiram 
índices maiores que 11% de plantas com estas estruturas. 
Com estes resultados pode-se perceber a persistência dos efeitos do PBZ para o 
estímulo da floração, pois houve indução ao florescimento em todas as plantas, em pouco 
mais de 200 dias, após aplicação deste produto (Tabela 8), demonstrando-se assim a eficiência 
deste produto para induzir floração também em jabuticabeiras híbridas. 
Resultado semelhante foi obtido com o número de estruturas reprodutivas por 
planta, pois o PBZ apresentou a mesma superioridade nos períodos de avaliação (Tabela 9). 
Outros autores como Cardoso et al. (2007), Silva (2007), Silva e Neves (2011) trabalhando 
com mangueira corroboram os resultados obtidos neste trabalho para o PBZ, onde as plantas 
tratadas com este indutor apresentaram maior número de flores por planta. 
Foram consideradas estruturas reprodutivas gemas florais, balões, flores e 
frutos em qualquer estádio de desenvolvimento, que estavam aderidos à planta avaliada. 
 
Tabela 9 – Número médio de estruturas reprodutivas por jabuticabeiras "híbridas" submetidas a cinco técnicas 
de indução do florescimento em nove épocas de avaliação no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois 
Vizinhos - PR. 2014. 
Dias após  
aplicação 
Tratamentos 
Controle PBZ Etefon Carbureto Irrigação 
118 0,04 aA* 0,12 eA 0,00 aA 0,04 aA 0,00 aA 
141 0,22 aB 3,61 dA 0,00 aB 0,11 aB 0,04 aB 
163 0,56 aB 10,74 bcA 0,15 aB 0,16 aB 0,27 aB 
191 0,46 aB 13,79 bA 0,31 aB 0,33 aB 0,15 aB 
211 0,37 aB 31,37 aA 0,48 aB 0,45 aB 0,00 aB 
224 0,50 aB 30,22 aA 0,65 aB 0,40 aB 0,18 aB 
248 1,04 aB 9,63 cA 0,29 aB 0,38 aB 0,00 aB 
269 0,16 aA 2,23 dA 0,74 aA 0,00 aA 0,00 aA 
287 0,15 aB 2,98 dA 0,27 aB 0,04 aB 0,11 aB 
C.V. Parcela 22,23 
C.V. Subparcela 29,70 
*Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste 
de Duncan (p≤0,05).  
 
Observou-se que nos períodos de avaliações (211 e 224 dias após aplicação) 
com ocorrência de 100% das jabuticabeiras apresentando estruturas reprodutivas (Tabela 8), 
também foram às datas com maior número médio de estruturas reprodutivas por planta (pouco 
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mais de 30 estruturas por planta), enquanto que os outros tratamentos não apresentaram mais 
que 1,04 estruturas, valor este encontrado no tratamento controle. Outras culturas não 
apresentaram o mesmo efeito de estímulo na formação de estruturas reprodutivas com este 
indutor, conforme trabalhos realizados por Fernandez-Escobar et al. (1992) e Oliveira et al. 
(2012) com oliveiras e Siqueira et al. (2004) com tangerineira satsuma ‘Owari’. Estes autores 
atribuíram essa resposta a constituição genética da planta, a concentração do produto, forma e 
época de aplicação. 
A irrigação diária, relatada empiricamente como indutor floral da jabuticabeira, 
não apresentou este efeito no presente trabalho. Talvez essa resposta não indutiva ao 
florescimento ocorrida com a jabuticabeira “híbrida” com o uso da irrigação diária seja pelo 
fato de que a planta não passou em momento algum por condição de estresse hídrico, 
necessário para desencadear a síntese de etileno no qual tem ligação direta com a 
diferenciação floral, e também por tratar-se de plantas muito jovens o direcionamento dos 
carboidratos supriu as necessidades da planta para o crescimento vegetativo e não para o 
reprodutivo, devendo-se assim avaliar este mesmo tratamento nos anos subsequentes. 
Mesmo a aplicação de etefon tendo propiciado a maior porcentagem de plantas 
com desprendimento da epiderme (Tabela 7), esta superioridade não ocorreu no estimulo do 
florescimento (Tabela 9). 
As estruturas reprodutivas foram analisadas de acordo com o estádio 
fenológico que encontravam-se, sendo eles divididos em gemas florais, balões, flores, frutos 
verdes e frutos maduros. Para todos os estádios fenológicos houve interação significativa 
entre o período de avaliação x indutor utilizado. Na Tabela 10, observou-se que a aplicação de 
PBZ induziu maior formação de gemas florais 163 dias após aplicação do mesmo, persistindo 
esta superioridade até a avaliação subsequente (191 dias após aplicação dos indutores) (10,75 
e 11,73 respectivamente). Os demais indutores apresentaram ao longo do período médias não 
ultrapassando à valores maiores que 0,56 estruturas por planta.  
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Tabela 10 - Número médio de estruturas reprodutivas em estádio de gemas florais em jabuticabeiras "híbridas" 
submetidas a cinco técnicas de indução do florescimento em nove épocas de avaliação no ciclo produtivo 
2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Dias após  
aplicação 
Tratamentos 
Controle PBZ Etefon Carbureto Irrigação 
118 0,04 aA* 0,12 fA 0,00 aA 0,04 aA 0,00 aA 
141 0,22 aB 3,61 dA 0,00 aB 0,11 aB 0,04 aB 
163 0,56 aB 10,74 aA 0,15 aB 0,16 aB 0,27 aB 
191 0,46 aB 11,73 aA 0,31 aB 0,33 aB 0,15 aB 
211 0,37 aB 7,93 bA 0,48 aB 0,14 aB 0,00 aB 
224 0,41 aB 5,40 cA 0,25 aB 0,18 aB 0,11 aB 
248 0,33 aA 1,33 eA 0,07 aA 0,11 aA 0,00 aA 
269 0,16 aA 1,48 eA 0,56 aA 0,00 aA 0,00 aA 
287 0,00 aA 1,55 eA 0,08 aA 0,00 aA 0,08 aA 
C.V. Parcela 18,91 
C.V. Subparcela 24,47 
*Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste 
de Duncan (p≤0,05). 
 
Aos 191 dias após a implantação do experimento, no tratamento PBZ, houve 
surgimento de estruturas reprodutivas em estádio fenológico de balões (2,72), porém na 
avaliação subsequente (224 dias), este número aumentou significativamente (9,63 balões por 
planta). Já os demais tratamentos não apresentaram valores expressivos (Tabela 11). Essa 
superioridade do PBZ nestes períodos já era esperado, pois aos 143 e 161 dias já existia 
presença de gemas reprodutivas, que passariam para o estádio de balões, com o tempo. 
Todavia, houve aumento desse número até os 60 dias (avaliação aos 224 dias após aplicação 
dos produtos), onde foram encontrados os maiores valores (9,63). 
 
Tabela 11 - Número médio de estruturas reprodutivas em estádio de balão em jabuticabeiras "híbridas" sub-
metidas a cinco técnicas de indução do florescimento em nove épocas de avaliação no ciclo produtivo 
2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Dias após  
aplicação 
Tratamentos 
Controle PBZ Etefon Carbureto Irrigação 
118 0,00 aA* 0,00 cA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
141 0,00 aA 0,00 cA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
163 0,00 aA 0,00 cA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
191 0,00 aA 0,00 cA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
211 0,00 aB 2,72 bA 0,00 aB 0,00 aB 0,00 aB 
224 0,04 aB 9,63 aA 0,46 aB 0,04 aB 0,00 aB 
248 0,56 aA 0,46 cA 0,07 aA 0,28 aA 0,00 aA 
269 0,00 aA 0,24 cA 0,04 aA 0,00 aA 0,00 aA 
287 0,00 aA 0,28 cA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
C.V. Parcela 13,27 
C.V. Subparcela 38,55 
*Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste 
de Duncan (p≤0,05). 
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Nas mesmas épocas do surgimento de balões, foram encontrados os maiores 
valores para número de flores em antese (17,69) aos 211 dias após implantação do 
experimento (Tabela 12). Porém, este número decaiu nas avaliações subsequentes. 
 
Tabela 12 - Número médio de estruturas reprodutivas em estádio de flor em jabuticabeiras "híbridas" subme-
tidas a cinco técnicas de indução do florescimento em nove épocas de avaliação no ciclo produtivo 2013/2014. 
UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Dias após  
aplicação 
Tratamentos 
Controle PBZ Etefon Carbureto Irrigação 
118 0,00 aA* 0,00 dA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
141 0,00 aA 0,00 dA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
163 0,00 aA 0,00 dA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
191 0,00 aB 1,98 cA 0,00 aB 0,00 aB 0,00 aB 
211 0,00 aB 17,69 aA 0,00 aB 0,38 aB 0,00 aB 
224 0,04 aB 7,72 bA 0,00 aB 0,00 aB 0,07 aB 
248 0,25 aB 7,24 bA 0,19 aB 0,00 aB 0,00 aB 
269 0,00 aA 0,46 dA 0,27 aA 0,00 aA 0,00 aA 
287 0,11 aA 0,72 dA 0,11 aA 0,00 aA 0,00 aA 
C.V. Parcela 9,60 
C.V. Subparcela 26,92 
*Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste 
de Duncan (p≤0,05). 
 
O surgimento de frutos pode ser observado na Tabela 13. O tratamento PBZ foi 
o que induziu a maior produção, sendo o maior valor desta variável encontrado aos 224 dias 
após implantação do experimento (3,67), ou seja, 60 dias após a presença do maior número de 
gemas florais (Tabela 10). 
 
Tabela 13 - Número médio de estruturas reprodutivas em estádio de fruto verde em jabuticabeiras "híbridas" 
submetidas a cinco técnicas de indução do florescimento em nove épocas de avaliação no ciclo produtivo 
2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Dias após  
aplicação 
Tratamentos 
Controle PBZ Etefon Carbureto Irrigação 
118 0,00 aA* 0,00 cA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
141 0,00 aA 0,00 cA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
163 0,00 aA 0,00 cA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
191 0,00 aA 0,00 cA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
211 0,00 aA 0,22 bcA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
224 0,00 aB 3,67 aA 0,00 aB 0,22 aB 0,00 aB 
248 0,04 aA 0,25 bcA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
269 0,00 aA 0,11 bcA 0,04 aA 0,00 aA 0,00 aA 
287 0,04 aA 0,36 bA 0,00 aA 0,04 aA 0,04 aA 
C.V. Parcela 4,78 
C.V. Subparcela 11,90 
*Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste 
de Duncan (p≤0,05). 
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A maturação dos frutos, no tratamento PBZ, ocorreu a partir dos 224 dias após 
implantação do experimento (Tabela 14), aproximadamente 30 dias após o surgimento das 
primeiras flores, corroborando com Wagner Júnior e Nava (2008) para o período designado 
entre antese e colheita. 
 
Tabela 14 - Número médio de estruturas reprodutivas em estádio de fruto maturo em jabuticabeiras "híbridas" 
submetidas a cinco técnicas de indução do florescimento em nove épocas de avaliação no ciclo produtivo 
2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Dias após  
aplicação 
Tratamentos 
Controle PBZ Etefon Carbureto Irrigação 
118 0,00 aA* 0,00 bA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
141 0,00 aA 0,00 bA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
163 0,00 aA 0,00 bA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
191 0,00 aA 0,00 bA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
211 0,00 aA 0,00 bA 0,00 aA 0,00 aA 0,00 aA 
224 0,00 aB 0,18 aA 0,00 aB 0,00 aB 0,00 aB 
248 0,00 aB 0,20 aA 0,00 aB 0,00 aB 0,00 aB 
269 0,00 aB 0,15 aA 0,00 aB 0,00 aB 0,00 aB 
287 0,00 aA 0,04 bA 0,07 aA 0,00 aA 0,00 aA 
C.V. Parcela 1,42 
C.V. Subparcela 4,14 
*Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelo teste 
de Duncan (p≤0,05). 
 
Contudo, ressalta-se que a produção de frutos foi inexpressiva, sendo isto pelo 
fato de além de ser a primeira produção destas plantas, a época de produção deu-se na 
entressafra, período no qual jabuticabeiras nativas não apresentam disponibilidade de frutos 
maturos no mercado. 
Por outro lado, o tratamento com PBZ foi o que apresentou o menor período 
entre a aplicação de produto e a visualização das primeiras estruturas reprodutivas, como 
também o maior número de frutos produzidos (Tabela 15). Esse efeito é muito desejado para 
qualquer cultura, pois com a aplicação do produto, pode obter maior rapidez no ciclo e com 
maior produção de frutos. 
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Tabela 15 – Dias para o início da floração e número médio de frutos por jabuticabeiras “híbridas” submetidas 
a cinco técnicas de indução de florescimento no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR Câmpus Dois Vizinhos – PR. 
2014. 
Indutores  Início da floração Frutos por planta 
Controle 226 b* 0,22 b* 
PBZ 131 a 15,08 a 
Etefon 240 b 0,31 b 
Carbureto 249 b 0,64 b 
Irrigação 225 b 0,11 b 
C.V.(%) 13,25 42,51 
*Médias seguidas por letras distintas, diferem entre si ao nível de significância de 5%, pelo teste de Duncan. 
 
Yeshitela et al. (2004) relataram que mangueiras tratadas com PBZ requereram 
82,22 dias para desenvolvimento visível de floração em relação ao tratamento controle que 
precisou de 116 dias. O mesmo foi verificado por Fonseca et al. (2005), Mendonça et al. 
(2003), Silva (2006) e Cardoso et al. (2007) também com mesma cultura. No estudo de Lima 
Filho et al. (2000), na cultura do umbuzeiro, este indutor antecipou florescimento em dois 
meses. No presente trabalho para jabuticabeiras “híbridas”, o PBZ antecipou o florescimento 
em 95 dias quando comparado aos demais tratamentos (Tabela 15). 
Pôde-se observar que o tratamento com PBZ propiciou 60 vezes mais frutos 
por planta, em relação à testemunha (Tabela 15). O maior número de frutos por planta foi 
ocasionado pela maior produção de estruturas por planta. Quanto ao incremento na 
frutificação, a aplicação de PBZ proporcionou também o mesmo efeito com macieiras 
(GREENE, 1991), lichieiras (PIRES, 2012) e mangueiras (MENDONÇA et al., 2003). 
CONCLUSÕES 
· O manejo das plantas com irrigação diária não propiciou indução de florescimento.  
· A aplicação de etefon induziu maior crescimento das brotações. 
· O PBZ promoveu deformidades no crescimento das folhas, mas estas não afetaram a 
sobrevivência e crescimento das plantas. 
· A aplicação de etefon apresentou maior desprendimento da epiderme dos ramos e caule 
em jabuticabeiras “híbridas”, mas não teve efeito para o florescimento; 
· O PBZ induziu maior florescimento e frutificação da jabuticabeira “híbrida”, de forma 
mais antecipada que os demais tratamentos aplicados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Na presente pesquisa, pode-se verificar que os produtos químicos testados 
tiveram efeito na indução floral da jabuticabeira “híbrida”, com maior eficiência para o PBZ.  
A espécie estudada possui grande potencial para aumentar a disponibilidade de 
frutos nos mercados nacionais e internacionais, visto que combinando-a com a utilização do 
bioregulador PBZ, é possível obter frutificação em épocas onde há ausência de oferta, e os 
preços podem ser superiores aos obtidos na safra. 
O controle do vigor da jabuticabeira “híbrida” não foi possível com a aplicação 
destes bioreguladores, nesse tempo de avaliação, mas estes produtos podem vir a exercer 
algum efeito nos próximos ciclos produtivos, sendo para isso necessárias mais épocas de 
avaliações e outros arranjos experimentais. 
A hipótese de que a irrigação diária seria promotora de florescimento foi 
refutada, pois este tratamento não induziu o florescimento, lembrando que as avaliações 
deram-se em apenas em um ciclo de produção, e as plantas estavam acondicionadas em vasos, 
sob outras condições os resultados podem ser diferentes. 
Os resultados obtidos trazem boas perspectivas para cultura, no que se refere a 
sua domesticação, apesar destes resultados serem apenas com uma única espécie e em um 
único ciclo produtivo, cujas plantas estavam acondicionadas em vasos, mas assim como já 
ocorreu com outras fruteiras como a mangueira que hoje já se encontra domesticada e que faz 
aplicação destes produtos como prática de manejo. Fazem-se necessários muitos outros 
estudos para se ter a domesticação desta espécie, não apenas em relação ao manejo da 
floração, mas também a biologia floral e todos os aspectos relacionados a nutrição, tratos 
culturais, manejo, condução, comportamento a céu aberto, adensamento e espaçamentos de 
cultivo, além de seleção e propagação de genótipos superiores. Todos estes e mais estudos que 
venham a surgir são de extrema importância para a domesticação desta espécie e a 
implantação de pomares comerciais. 
Torna-se necessário a realização de testes em demais ciclos de produção e nas 
outras jabuticabeiras como Sabará, frequente nos Estados de São Paulo e Minas Gerais e, na 
Açú e de Cabinho, encontrada nas matas Paranaenses. 
Acredita-se que com a realização de pesquisas buscando entender como 
manejar a cultura da jabuticabeira poder-se-á mudar o cenário atual da cultura, passando de 
negligenciada por muitos para uma fruteira com retorno garantido caso busque algo de 
investimento comercial. 
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Assim, haverá cada vez mais ampliação de conhecimento, valorização e 
promoção do uso dos recursos genéticos da Floresta com Araucárias e uso sustentável dos 
componentes da biodiversidade, reduzindo-se as perdas dos materiais genéticos nos últimos 
anos. 
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APÊNDICES 
 
Apêndice 1 - Quadro de análise de variância da porcentagem de crescimento em altura de jabuticabeiras "hí-
bridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 231.5491857 
 
Indutor 14 267.2764721 66.8191180ns 
Resíduo (A) 28 1084.2747193 38.7240971 
Parcelas 39 1583.1003770 
 
Avaliações 6 3913.3326518 652.2221086* 
Ind. x Aval. 24 85.5864583 3.5661024ns 
Resíduo (B) 210 911.6224557 4.3410593 
Total 279 6493.641943   
C.V. PARCELA 26.495 C.V. SUBPARCELA 23.47 
 
Apêndice 2 - Quadro de análise de variância do crescimento expresso em cm da altura de jabuticabeiras "híbri-
das" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 201.1997083 
 
Indutor 4 203.3118096 50.8279524ns 
Resíduo (A) 28 963.3376212 34.404915 
Parcelas 39 1367.8491392 
 
Avaliações 6 3175.1994100 529.1999017* 
Ind. x Aval. 24 68.4732200 2.8530508ns 
Resíduo (B) 210 755.3000412 3.5966669 
Total 279 5366.82181   
C.V. PARCELA 27.619 C.V. SUBPARCELA 23.626 
 
Apêndice 3 - Quadro de análise de variância da porcentagem de jabuticabeiras "híbridas" que apresentaram 
crescimento diferenciado das folhas no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 79.2469053 
 
Indutor 4 1387.5941726 346.8985432* 
Resíduo (A) 28 251.3266787 8.9759528 
Parcelas 39 1718.1677566 
 
Avaliações 6 273.7386815 45.6231136* 
Ind. x Aval. 24 400.1679026 16.6736626* 
Resíduo (B) 210 842.6355916 4.0125504 
Total 279 3234.709932   
C.V. PARCELA 23.877 C.V. SUBPARCELA 42.238 
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Apêndice 4 - Quadro de análise de variância do número de brotações em jabuticabeiras "híbridas" no ciclo 
produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 7.8558127 
 
Indutor 4 0.3421414 0.0855353ns 
Resíduo (A) 28 14.6244270 0.522301 
Parcelas 39 22.8223811 
 
Avaliações 4 36.8550460 9.2137615* 
Ind. x Aval. 16 6.3924905 0.3995307* 
Resíduo (B) 140 24.0528442 0.171806 
Total 199 90.1227617   
C.V. PARCELA 7.586 C.V. SUBPARCELA 9.729 
 
Apêndice 5 - Quadro de análise de variância do comprimento de brotações em jabuticabeiras "híbridas" no 
ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 2.1476269 
 
Indutor 4 1.4915336 0.3728834* 
Resíduo (A) 28 2.0988205 0.0749579 
Parcelas 39 5.7379810 
 
Avaliações 4 0.9367963 0.2341991* 
Ind. x Aval. 16 0.2161802 0.0135113ns 
Resíduo (B) 140 1.5372689 0.0109805 
Total 199 8.4282264   
C.V. PARCELA 8.786 C.V. SUBPARCELA 7.52 
 
Apêndice 6 - Quadro de análise de variância do estádio de desenvolvimento brotação dos ramos de jabutica-
beiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 5.3727482 
 
Indutor 4 2.6199483 0.6549871ns 
Resíduo (A) 28 21.5590530 0.7699662 
Parcelas 39 29.5517495 
 
Avaliações 4 87.3864056 21.8466014* 
Ind. x Aval. 16 12.1993631 0.7624602ns 
Resíduo (B) 140 70.4985840 0.5035613 
Total 199 199.6361023   
C.V. PARCELA 28.265 C.V. SUBPARCELA 51.112 
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Apêndice 7 - Quadro de análise de variância do estádio de desenvolvimento herbáceo dos ramos de jabutica-
beiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 7.5022329 
 
Indutor 4 0.7504584 0.1876146ns 
Resíduo (A) 28 14.5739696 0.5204989 
Parcelas 39 22.8266609 
 
Avaliações 4 2120.7754378 530.1938595* 
Ind. x Aval. 16 5.5139212 0.3446201ns 
Resíduo (B) 140 102.8566840 0.7346903 
Total 199 2251.972658   
C.V. PARCELA 8.035 C.V. SUBPARCELA 21.346 
 
Apêndice 8 - Quadro de análise de variância do estádio de desenvolvimento lignificando dos ramos de jabuti-
cabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 11.7979259 
 
Indutor 4 8.0228680 2.0057170ns 
Resíduo (A) 28 20.8591999 0.7449714 
Parcelas 39 40.6799938 
 
Avaliações 4 788.8176069 197.2044017* 
Ind. x Aval. 16 25.1304865 1.5706554ns 
Resíduo (B) 140 284.0674031 2.0290529 
Total 199 1138.69549   
C.V. PARCELA 6.561 C.V. SUBPARCELA 24.212 
 
Apêndice 9 - Quadro de análise de variância do estádio de desenvolvimento lignificado dos ramos de jabutica-
beiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 19.4533895 
 
Indutor 4 9.3900840 2.3475210ns 
Resíduo (A) 28 37.7573536 1.3484769 
Parcelas 39 66.6008271 
 
Avaliações 4 1632.1948109 408.0487027* 
Ind. x Aval. 16 19.5230325 1.2201895ns 
Resíduo (B) 140 147.4014184 1.0528673 
Total 199 1865.720089   
C.V. PARCELA 11.072 C.V. SUBPARCELA 21.876 
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Apêndice 10 - Quadro de análise de variância do número de folhas dos ramos de jabuticabeiras "híbridas" no 
ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 35.1256156 
 
Indutor 4 15.0936943 3.7734236ns 
Resíduo (A) 28 51.0142576 1.8219378 
Parcelas 39 101.2335674 
 
Avaliações 4 31.0556268 7.7639067* 
Ind. x Aval. 16 5.4765211 0.3422826ns 
Resíduo (B) 140 33.4764505 0.2391175 
Total 199 171.2421658   
C.V. PARCELA 10.443 C.V. SUBPARCELA 8.46 
 
Apêndice 11 - Quadro de análise de variância da porcentagem de plantas com desprendimento da epiderme no 
caule e ramos de jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 
2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 24.9903840 
 
Indutor 4 599.8939487 149.9734872* 
Resíduo (A) 28 343.8665671 12.2809488 
Parcelas 39 968.7508998 
 
Avaliações 8 1186.7582435 148.3447804* 
Ind. x Aval. 32 339.2670779 10.6020962* 
Resíduo (B) 280 1210.7226882 4.3240096 
Total 359 3705.498909   
C.V. PARCELA 28.571 C.V. SUBPARCELA 50.86 
 
Apêndice 12 - Quadro de análise de variância do crescimento do diâmetro do caule, expresso em mm, de jabu-
ticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 320.7311295 
 
Indutor 4 192.8965442 48.2241360ns 
Resíduo (A) 28 1214.7820685 43.3850739 
Parcelas 39 1728.4097422 
 
Avaliações 6 8806.7710150 1467.7951692* 
Ind. x Aval. 24 120.0892904 5.0037204ns 
Resíduo (B) 210 958.4561615 4.564077 
Total 279 11613.72621   
C.V. PARCELA 23.99 C.V. SUBPARCELA 20.587 
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Apêndice 13 - Quadro de análise de variância da porcentagem de crescimento do diâmetro do caule de jabuti-
cabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 73.4358570 
 
Indutor 4 59.4718391 14.8679598ns 
Resíduo (A) 28 271.7112895 9.7039746 
Parcelas 39 404.6189856 
 
Avaliações 6 2146.7287177 357.7881196* 
Ind. x Aval. 24 34.1965383 1.4248558ns 
Resíduo (B) 210 237.0184632 1.1286593 
Total 279 2822.562705   
C.V. PARCELA 22.294 C.V. SUBPARCELA 20.116 
 
Apêndice 14 - Quadro de análise de variância do número de estruturas reprodutivas em estádio de balão em 
jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 1.4725012 
 
Indutor 4 8.6102439 2.1525610* 
Resíduo (A) 28 5.3314118 0.1904076 
Parcelas 39 15.4141569 
 
Avaliações 8 8.7933591 1.0991699* 
Ind. x Aval. 32 28.6287118 0.8946472* 
Resíduo (B) 280 49.9981240 0.1785647 
Total 359 102.8343518   
C.V. PARCELA 13.27 C.V. SUBPARCELA 38.553 
 
Apêndice 15 - Quadro de análise de variância do número total de estruturas reprodutivas por jabuticabeira 
"híbrida" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 13.7010575 
 
Indutor 4 251.5661593 62.8915398* 
Resíduo (A) 28 29.2036133 1.0429862 
Parcelas 39 194.4708301 
 
Avaliações 8 43.9033298 5.4879162* 
Ind. x Aval. 32 130.3710337 4.0740948* 
Resíduo (B) 280 57.8881352 0.2067433 
Total 359 526.6333288   
C.V. PARCELA 22.232 C.V. SUBPARCELA 29.695 
 
 
 
73 
 
Apêndice 16 - Quadro de análise de variância do número de estruturas reprodutivas em estádio de flor em 
jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 0.9772814 
 
Indutor 4 48.1067310 12.0266827* 
Resíduo (A) 28 3.3541721 0.1197919 
Parcelas 39 52.4381845 
 
Avaliações 8 19.6243069 2.4530384* 
Ind. x Aval. 32 70.4091090 2.2002847* 
Resíduo (B) 280 29.2929239 0.1046176 
Total 359 171.7645242   
C.V. PARCELA 9.603 C.V. SUBPARCELA 26.924 
 
Apêndice 17 - Quadro de análise de variância do número de estruturas reprodutivas em estádio de 
fruto maturo em jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizi-
nhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 0.0133748 
 
Indutor 4 0.0497266 0.0124317* 
Resíduo (A) 28 0.0512206 0.0018288 
Parcelas 39 0.1143069 
 
Avaliações 8 0.0223594 0.0027949ns 
Ind. x Aval. 32 0.0958539 0.0029954* 
Resíduo (B) 280 0.4869360 0.0017391 
Total 359 0.7194563   
C.V. PARCELA 1.416 C.V. SUBPARCELA 4.142 
 
Apêndice 18 - Quadro de análise de variância do número de estruturas reprodutivas em estádio de 
fruto verde em jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos 
- PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 0.2429165 
 
Indutor 4 1.7216602 0.4304150* 
Resíduo (A) 28 0.6220357 0.0222156 
Parcelas 39 2.5866124 
 
Avaliações 8 2.1182354 0.2647794* 
Ind. x Aval. 32 6.9201538 0.2162548* 
Resíduo (B) 280 4.2911167 0.0153254 
Total 359 15.9161183   
C.V. PARCELA 4.777 C.V. SUBPARCELA 11.903 
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Apêndice 19 - Quadro de análise de variância do número de estruturas reprodutivas em estádio de 
gemas em jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 
2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 7.6246149 
 
Indutor 4 81.8644509 20.4661127* 
Resíduo (A) 28 15.6391637 0.5585416 
Parcelas 39 105.1282295 
 
Avaliações 8 15.0818260 1.8852282* 
Ind. x Aval. 32 38.8028229 1.2125882* 
Resíduo (B) 280 29.1000362 0.1039287 
Total 359 188.1129145   
C.V. PARCELA 18.908 C.V. SUBPARCELA 24.469 
 
Apêndice 20 - Quadro de análise de variância da porcentagem jabuticabeiras "híbridas" que apresen-
tavam estruturas reprodutivas no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 
2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 196.1050157 
 
Indutor 4 2038.6364125 509.6591031* 
Resíduo (A) 28 398.8817648 14.2457773 
Parcelas 39 2633.6231931 
 
Avaliações 8 252.2174371 31.5271796* 
Ind. x Aval. 32 295.6223927 9.2381998* 
Resíduo (B) 280 740.9284473 2.646173 
Total 359 3922.39147   
C.V. PARCELA 39.4 C.V. SUBPARCELA 50.942 
 
Apêndice 21 - Quadro de análise de variância da área foliar das jabuticabeiras "híbridas" no ciclo 
produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 12.9813489 
 
Indutor 4 6.8275614 1.7068903ns 
Resíduo  28 26.8735993 0.9597714 
Total 39 46.6825095   
C.V. 10.823 
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Apêndice 22 - Quadro de análise de variância do comprimento da folha das jabuticabeiras "híbridas" 
no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 84.2641205 
 
Indutor 4 11.3353150 2.8338288ns 
Resíduo  28 128.2446315 4.5801654 
Total 39 223.844067   
C.V. 5.53 
 
Apêndice 23 - Quadro de análise de variância da largura da folha das jabuticabeiras "híbridas" no 
ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 14.9849381 
 
Indutor 4 5.0669652 1.2667413ns 
Resíduo  28 41.3856755 1.4780598 
Total 39 61.4375788   
C.V. 6.642 
 
Apêndice 24 - Quadro de análise de variância do início de floração de jabuticabeiras “híbridas” no 
ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causas da Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 34.423413 
 
Indutores 4 98.4246807 24.6061702* 
Resíduo 28 104.802061 3.7429308 
Total 39     
C.V. 13.255 
 
Apêndice 25 - Quadro de análise de variância do número de frutos por jabuticabeira “híbrida” no 
ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causas da Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Blocos 7 7.2835369 
 
Indutores 4 52.7624603 13.1906151* 
Resíduo 28 14.9293337 0.5331905 
Total 39 74.9753308   
C.V. 42.509 
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Apêndice 28 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável por-
centagem de jabuticabeiras "híbridas" que apresentavam crescimento diferenciado das folhas no ciclo produti-
vo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 45.9815057 45.9815057* 
Regressão Quadrática 1 119.1594002 119.1594002* 
Regressão Cúbica 1 12.3135714 12.3135714ns 
Desvio de Regressão 3 96.2842042 32.0947347* 
Resíduo 210 842.6355916 4.0125504 
C.V. PARCELA 23.877 C.V. SUBPARCELA 42.238 
 
Apêndice 29 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável núme-
ro de brotações em jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 
2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 23.4915119 23.4915119* 
Regressão Quadrática 1 3.8909906 3.8909906* 
Regressão Cúbica 1 9.3899043 9.3899043* 
Desvio de Regressão 1 0.0826393 0.0826393ns 
Resíduo 140 24.0528442 
 
C.V. PARCELA 7.586 C.V. SUBPARCELA 9.729 
 
Apêndice 26 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável por-
centagem de crescimento da altura de jabuticabeiras "híbridas” no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus 
Dois Vizinhos – PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 2540.6690043 2540.6690043* 
Regressão Quadrática 1 889.9214699 889.9214699* 
Regressão Cúbica 1 466.4423197 466.4423197* 
Desvio de Regressão 3 16.2998579 5.4332860ns 
Resíduo 210 911.6224557 4.3410593 
C.V. PARCELA 26.495 C.V. SUBPARCELA 23.47 
Apêndice 27 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável cres-
cimento expresso em cm da altura de jabuticabeiras "híbridas” no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus 
Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 2062.3857450 2062.385745* 
Regressão Quadrática 1 723.5438161 723.5438161* 
Regressão Cúbica 1 376.1990455 376.1990455* 
Desvio de Regressão 3 13.0708034 4.3569345ns 
Resíduo 210 755.3000041 3.5966669 
C.V. PARCELA 27.619 C.V. SUBPARCELA 23.626 
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Apêndice 30 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável com-
primento de brotações em jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizi-
nhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 0.1111522 0.1111522* 
Regressão Quadrática 1 0.0451842 0.0451842* 
Regressão Cúbica 1 0.6417179 0.6417179* 
Desvio de Regressão 1 0.1387421 0.1387421* 
Resíduo 140 1.5372689 0.0109805 
C.V. PARCELA 8.786 C.V. SUBPARCELA 7.52 
 
Apêndice 31 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável está-
dio de desenvolvimento brotação de ramos de jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, 
Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 52.1323952 103.52740* 
Regressão Quadrática 1 28.3228701 28.3228701* 
Regressão Cúbica 1 6.4499676 6.4499676* 
Desvio de Regressão 1 0.4811727 0.4811727ns 
Resíduo 140 70.4985840 0.5035613 
C.V. PARCELA 28.265 C.V. SUBPARCELA 51.112 
 
Apêndice 32 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável está-
dio de desenvolvimento herbáceo de ramos de jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, 
Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 1847.9363923 1847.9363923* 
Regressão Quadrática 1 218.4028460 218.402846* 
Regressão Cúbica 1 32.8482009 32.8482009* 
Desvio de Regressão 1 21.5879986 21.5879986* 
Resíduo 140 102.8566384 0.7346903 
C.V. PARCELA 8.035 C.V. SUBPARCELA 21.346 
 
Apêndice 33 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável está-
dio de desenvolvimento lignificando de ramos de jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UT-
FPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 130.4827360 130.482736* 
Regressão Quadrática 1 354.0145242 354.0145242* 
Regressão Cúbica 1 268.0075205 268.0075205* 
Desvio de Regressão 1 36.3128262 36.3128262* 
Resíduo 140 284.0674031 2.0290529 
C.V. PARCELA 6.561 C.V. SUBPARCELA 24.212 
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Apêndice 34 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável está-
dio de desenvolvimento lignificado de ramos de jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, 
Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 1429.7902014 1429.7902014* 
Regressão Quadrática 1 32.7044172 32.7044172* 
Regressão Cúbica 1 158.3833780 158.383378* 
Desvio de Regressão 1 11.3168144 11.3168144* 
Resíduo 140 147.4014184 1.0528673 
C.V. PARCELA 11.072 C.V. SUBPARCELA 21.876 
 
Apêndice 35 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável núme-
ro de folhas dos ramos de jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizi-
nhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 16.7763537 16.7763537* 
Regressão Quadrática 1 14.0044429 14.0044429* 
Regressão Cúbica 1 0.2572645 0.2572645ns 
Desvio de Regressão 1 0.0175657 0.0175657ns 
Resíduo 140 33.4764505 0.2391175 
C.V. PARCELA 10.443 C.V. SUBPARCELA 8.46 
 
Apêndice 36 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável por-
centagem de plantas com desprendimento da epiderme no caule e ramos de jabuticabeiras "híbridas" no ciclo 
produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 985.3935551 985.3935551* 
Regressão Quadrática 1 90.4782284 90.4782284* 
Regressão Cúbica 1 3.5810759 3.5810759ns 
Desvio de Regressão 5 107.3053840 21.4610768* 
Resíduo 280 1210.7226882 4.3240096 
C.V. PARCELA 28.571 C.V. SUBPARCELA 50.86 
 
Apêndice 37 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável cres-
cimento do diâmetro do caule, expresso em mm, de jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. 
UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 8129.4061380 8129.406138* 
Regressão Quadrática 1 642.6538352 642.6538352* 
Regressão Cúbica 1 8.2195457 8.2195457ns 
Desvio de Regressão 3 26.4914960 8.8304987ns 
Resíduo 210 958.4561615 4.5640770 
C.V. PARCELA 23.99 C.V. SUBPARCELA 20.587 
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Apêndice 38 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável por-
centagem de crescimento do diâmetro do caule de jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. 
UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 1988.2363815 1988.2363815* 
Regressão Quadrática 1 145.4498112 145.4498112* 
Regressão Cúbica 1 4.3594207 4.3594207* 
Desvio de Regressão 3 8.6831043 2.8943681ns 
Resíduo 210 237.0184632 1.1286593 
C.V. PARCELA 22.294 C.V. SUBPARCELA 20.116 
 
Apêndice 39 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável núme-
ro de estruturas reprodutivas em estádio de balão em jabuticabeiras "híbridas" no ciclo produtivo 2013/2014. 
UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 0.5509681 0.5509681ns 
Regressão Quadrática 1 2.0025512 2.0025512* 
Regressão Cúbica 1 1.5490197 1.5490197* 
Desvio de Regressão 5 4.6908201 0.9381640* 
Resíduo 280 49.9981240 0.1785647 
C.V. PARCELA 13.27 C.V. SUBPARCELA 38.553 
 
Apêndice 40 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da variável núme-
ro total de estruturas reprodutivas por jabuticabeira "híbrida" no ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus 
Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 1.5269357 1.5269357* 
Regressão Quadrática 1 34.8774517 34.8774517* 
Regressão Cúbica 1 0.2750633 0.2750633ns 
Desvio de Regressão 5 7.2238791 1.4447758* 
Resíduo 280 57.8881352 0.2067433 
C.V. PARCELA 22.232 C.V. SUBPARCELA 29.695 
 
Apêndice 41 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da vari-
ável número de estruturas reprodutivas em estádio de flor em jabuticabeiras "híbridas" no ciclo pro-
dutivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 2.0951392 2.0951392* 
Regressão Quadrática 1 7.3533900 7.3533900* 
Regressão Cúbica 1 3.3137402 3.3137402* 
Desvio de Regressão 5 6.8620375 1.3724075* 
Resíduo 280 29.2929239 0.1046176 
C.V. PARCELA 9.603 C.V. SUBPARCELA 26.924 
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Apêndice 42 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da vari-
ável número de estruturas reprodutivas em estádio de fruto maturo em jabuticabeiras "híbridas" no 
ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 0.0128868 0.0128868* 
Regressão Quadrática 1 0.0000237 0.0000237ns 
Regressão Cúbica 1 0.0038931 0.0038931ns 
Desvio de Regressão 5 0.0055559 0.00111112ns 
Resíduo 280 0.4869360 0.0017391 
C.V. PARCELA 1.416 C.V. SUBPARCELA 4.142 
 
Apêndice 43 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da vari-
ável número de estruturas reprodutivas em estádio de fruto verde em jabuticabeiras "híbridas" no 
ciclo produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 0.1632783 0.1632783* 
Regressão Quadrática 1 0.1707436 0.1707436* 
Regressão Cúbica 1 0.1668762 0.1668762* 
Desvio de Regressão 5 1.6173374 0.3234675* 
Resíduo 280 4.2911167 0.0153254 
C.V. PARCELA 4.777 C.V. SUBPARCELA 11.903 
 
Apêndice 44 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da vari-
ável número de estruturas reprodutivas em estádio de gemas em jabuticabeiras "híbridas" no ciclo 
produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 0.3221711 0.3221711ns 
Regressão Quadrática 1 10.4054859 10.4054859* 
Regressão Cúbica 1 3.1711474 3.1711474* 
Desvio de Regressão 5 1.1830216 0.2366043* 
Resíduo 280 29.1000362 0.1039287 
C.V. PARCELA 18.908 C.V. SUBPARCELA 24.469 
 
Apêndice 45 - Quadro de análise de variância da regressão polinomial para o nível avaliações da vari-
ável porcentagem de jabuticabeiras "híbridas" que apresentavam estruturas reprodutivas no ciclo 
produtivo 2013/2014. UTFPR, Câmpus Dois Vizinhos - PR. 2014. 
Causa de Variação G.L. S.Q. Q.M. 
Regressão Linear 1 38.5483272 38.5483272* 
Regressão Quadrática 1 115.0748798 115.0748798* 
Regressão Cúbica 1 21.4555111 21.4555111* 
Desvio de Regressão 5 77.1387191 15.4277438* 
Resíduo 280 740.9284473 2.6461730 
C.V. PARCELA 39.4 C.V. SUBPARCELA 50.942 
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ANEXOS 
Anexo 01 - Ficha técnica do ETHREL 720 
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Anexo 02 - Ficha técnica do CULTAR 250 SC 
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Anexo 03 - Ficha técnica do CARBONATO DE CÁLCIO SIGMAULTRA 
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